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TERMO DE CONTRATO N2  013/2023/ANA— PROGESTAO III 

TERMO DE CONTRATO QUE ENTRE SI CELEBRAM A 
AGENCIA NACIONAL DE AGUAS E SANEAMENTO BASICO 

- ANA E 0 ESTADO DE MATO GROSSO, POR INTERMEDIO 

DA SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA E 

O CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS HIDRICOS - 

CEHIDRO, COMO INTERVENIENTE, OBJETIVANDO A 

CONCESSAO DE ESTIMULO FINANCEIRO PELO ALCANCE DE 

METAS DE GERENCIAMENTO DE RECURSOS HIDRICOS NO 

AMBrrO DO PROGRAMA DE c0Ns0LIDAçAO DO PACTO 

NACIONAL PELA GESTAO DAS AGUAS— PROGESTAO. 

A AGENdA NACIONAL DE AGUAS E SANEAMENTO BASICO - ANA, autarquia sob regime 

especial, criada pela Lei n2 9.984, de 17 de juiho de 2000, corn sede no Setor Policial - SPO, 
Area 5, Quadra 3, Bloco "M", CEP 70610-200, em BrasIlia/DF, inscrita no CNPJ sob n9  

04.204.444/0001-08, doravante designada CONTRATANTE, neste ato representada por sua 

Diretora-Presidente, Veronica Snchez da Cruz Rios, nomeada pela Decreto de 13 de abril de 
2022, publicado no Dirio Oficial da Unio - DOU n2  71-A, Edicâo Extra A, Seco 2, de 13 de abril 

de 2022, o ESTADO DE MATO GROSSO, inscrito no CNPJ sob o n9  03.507.415/0001-44, 

representado pelo seu Governador do Estado, Mauro Mendes, por intermédio da 
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA, na qualidade de entidade responsveI pela 

coordenação das acOes do Poder Executivo Estadual inerentes a irnplementação do Pacto 
Nacional pela Gestho da Agua no Estado de Mato Grosso, nos termos estabelecidos pelo Decreto 

Estadual n2  1.815, de 20 de junho de 2013, corn sede na Rua C esquina corn rua F, Centro Politico 

Administrativo, CEP 78050-970, Cuiabá/MT, inscrita no CNPJ sob o n2  03.507.415/0023-50, como 

CONTRATADA, doravante denominada ENTIDADE ESTADUAL, neste ato representada por sua 

Secretária de Estado, Mauren Lazzaretti, nomeada pelo Ato Governa mental n2  5.363, de 30 de 

dezembro de 2022, publicado no Diario Oficial do Estado ng 28.406, em 30 de dezembro de 2022, 

e o CONSEIHO ESTADUAL DE RECURSOS HIDRICOS - CEHIDRO, regido pela Lei Estadual ng Lei 

n2  11.088-de 09 de marco de 2020 e regulamentado pelo Decreto Estadual n2  796 - de 22 de 

janeiro de 2021, alterado pelo Decreto n2  1.271, de 28 de janeiro de 2022, corn sede na Rua C 
esquina corn rua F, Centro Politico Administrativo, CEP 78050-970, Cuiabá - MI, doravante 

designado como INTERVENIENTE, neste ato representado por sua Presidente e também 
Secrethria de Estado de Meio Amble nte do Governo do Estado de Mato Grosso, de acordo 

corn o art. 22  do Decreto Estadual n2  796, de 22 de janeiro de 2021, tern entre si justo e 

acordado, a vista dos elementos constantes no Processo Administrativo ANA n9 

02501.001671/2023-77 e na forma do art. 538 do Código Civil, o presente Termo de Contrato, 

firmado em conformidade corn as clausulas a seguir indicadas, e observadas as disposiçOes 
contidas na Resolução ANA n2 379, de 21 de marco de 2013, na Lei n2  9.984, de 17 de julho 

de 2000, e na Lei n2  9.433, de 8 de janeiro de 1997. 
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CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 

1.1. 	0 presente Termo de Contrato tern por finalidade transferir recursos 

financeiros da ANA a ENTIDADE ESTADUAL, no âmbito do Programa de Consolidaçào do Pacto 

Naciona) pela Gestão das Aguas - PROGESTAO, na forma de pagamento pelo alcance de 

metas de gerenciamento de recursos hIdricos, mediante o cumprimento de metas de 

cooperação federativa, de gerenciamento dos recursos hIdricos em âmbito estadual e de 

investimentos estaduals. 

CLAUSULA SEGUNDA - DOS ANEXOS 

2.1. 	Integram este Termo de Contrato, Independentemente de transcriço, os 

Anexos I a V aqul referidos e os demais documentos a eles vinculados. 

CLAUSULA TERCEIRA - DAS OBRIGAçOES 

3.1. 	Os contratantes ratificam a ResoIuço ANA n2  379, de 21 de marco de 2013, 
e obrigarn-se a observar as suas disposicOes, bern como as disposicOes da Resoluço n2 135, 

de 7 de dezembro de 2022, que define os valores anuals dos contratos a serem firmados no 

âmbito do Terceiro Ciclo do PROGESTAO e dá outras providências, além dos termos dos 

demais documentos pertinentes ao PROGESTAO e as acöes consequentes, estabelecendo-se 

ainda como obrigacöes das partes: 

3.1.1. 	Da ANA: 

3.1.1.1. 	Definir, em articulação corn as Entidades Estaduais, as metas do PROGESTAO 

a serem incorporadas no Quadro de Metas. 

3.1.1.2. 	Estabelecer as metodologias e instrurnentos de avaliacão das metas do 

PROGESTAO incorporadas no Quadro de Metas 

3.1.1.3. 	Certificar o cumprimento das metas contratuais do PROGESTAO atinentes aos 

itens I e II da CIusuIa Quinta, estabelecidas temporalmente conforme disposto nos Anexos III, 

IV e V, respectivamente. 

3.1.1.4. 	Transferir a ENTIDADE ESTADUAL as parcelas de recursos financeiros de que 

tratam os incsos I e II da CIusula Quarta deste Termo de Contrato, mediante depósito em 
conta corrente de sua titularidade, especifica e expressamente vinculada a este Termo de 

Contrato, denominada Conta PROGESTAO MT - Banco 001 - Agenda n2  3834-2 - Conta 

Corrente n2  1.042.599-3, quando comprovada a situaçâo de regularidade fiscal da Entidade 

Estadual, nos termos da IegisIaco em vigor a época do saque e inclusive, quando for o caso, 

do cumprimento do disposto no art. 25 da Lei Complernentar n2  101, de 2000. 

3.1.1.5. 	Prestar assistência técnica, no que couber, as atividades relativas ao Pacto 

Nacional pela Gestão das Aguas sob coordenaço da ENTIDADE ESTADUAL 

3.1.1.6. 	Apoiar a ENTIDADE ESTADUAL na avaliação da situaço atual bern como no 
prognóstico para a gestao de recursos hIdricos nos seus respectivos estados, corn vista a definição 
das metas do Programa previstas na Cláusula Quinta, subitens 5.1.1. e 5.1.2. 
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3.1.1.7. 	Divulgar 0 PROGESTAQ 

3.1.1.8. 	Dar publicidade, por melo de pub}icaco na imprensa oficial, do extrato deste 
Contrato e de suas aiteracöes, corn base nas normas em vigor. 

3.1.2. 	Da ENTIDADE ESTADUAL 

3.1.2.1. 	Manifestar, por meio de cornunicaço oficial, seu interesse em participar do 
32 Ciclo do PROGESTAO, na condicão de entidade coordenadora da impiernentação do 

Programa em âmbito estadual. 

3.1.2.2. 	Prestar as informaçoes e apresentar as documentacôes requeridas pela ANA 
para participação no PROGESTAO. 

3.1.2.3. 	Avaliar a situação atual e o prognóstico para o ciclo 2023-2027 da gestho 

de recursos hIdricos em seu respectivo estado, a partir de relatórios e demais instrumentos 

de avaliação pertinentes. 

3.1.2.4. 	Propor os patamares mInimos de gestho de recursos hIdricos a serem 
alcancados em ârnbito estadual, a partir da confirmaco ou da alteraço da tipologia de 

gestão e dos dernais parãrnetros dispostos no item 2.1.2 do Anexo I que serão validados pela 

ANA no âmbito do PROGESTAO, nos termos do art. 72  do Anexo I da Resoluco ANA n2  379, 
de 21 de marco de 2013. 

3.1.2.5. 	Encaminhar o "Quadro de Metas de Gestho de Aguas para o Sistema Estadual" 
(Anexo IV) e "Quadro de Metas de Investimentos no âmbito do Sistema Estadual" (Anexo 

V), para anuência e aprovaço do Conseiho Estadual de Recursos HIdricos, para efeito de 
transferência dos recursos financeiros. 

3.1.2.6. 	Responsabilizar-se pela organizaço e mobiIizaço dos recursos humanos e 

materials necessrios a viabiIizaco das acöes necessrias ao alcance das Metas do Programa. 

3.1.2.7. 	Apoiar a ANA no processo de certificaco das metas, apresentando 

inforrnaçöes suficientes para aplicação de metodologias e instrumentos de avaliacão definidos 

pela ANA. 

3.1.2.8. 	Comprovar perante a ANA, sua situaçäo de regularidade fiscal e denials 

requisitos legais necessários a transferência dos recursos financeiros do Programa. 

3.1.2.9. 	Informar a ANA o andamento das acOes em curso no estado e quaisquer 
fatos supervenientes que possam comprorneter o alcance dos resultados airnejados ao 

longo do cronograrna previsto no Quadro de Metas do PROGESTAO. 

3.1.2.10. 	Solicitar a ANA eventuais revisöes do Quadro de Metas, nos termos do art. 7°, 

§ 3° do Anexo I da ResoIuco ANA n2  379, de 2013. 

3.1.2.11. 	Requerer a ANA a transferência anual dos recursos financeiros a que tiver 

direito, mediante cornunicaço oficial, remetendo a ANA Os docurnentos e informaçöes 

necessários a certificacão das metas e verificaco do cumprimento das obrigaçôes contratuals. 

3.1.2.12. 	Apresentar ao Conselho Estadual de Recursos HIdricos urn piano para 

aplicação plurianual dos recursos financeiros do PROGE TAO transferidos ao estado e, 
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anualmente, informar os desembolsos ou empenhos realizados corn os devidos ajustes no 

p Ia nejamento. 

3.1.2.13. 	Aplicar os recursos do PROGESTAO exclusivamente em acäes de 
gerenciamento de recursos hIdricos e de fortalecimento do Sistema Estadual de 
Gerenciamento de Recursos HIdricos, 

3.1.2.14. 	Prestar ao Governo do Estado todas as inforrnaçöes necessrias ao 
acompanhamento do cumprimento das Metas do Programa e a supervisão da administração 
e apIicaço dos recursos depositados na Conta, por meio de seus órgos de controle interno 
e externo. 

3.1.3. 	Do CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS HIDRICOS: 

3.1.3.1. 	Aprovar o Quadro de Metas do PROGESTAO. 

3.1.3.2. 	Acompanhar o cumprimento das obrigaçöes das entidades estaduais 

estabelecidas no subitem 3.1.2. 

3.1.3.3. 	Apreciar, anualmente, a execuco do pIano de aplicacão dos recursos 

transferidos pelo PROGESTAO. 

3.1.3.4. 	Atestar, previamente a certificacão final pela ANA, o cumprimento das metas 
contratuais do PROGESTAO atinentes aos subitens 5.1.2 e 5.1.3. da Cláusula Quinta, para efeito 

de transferência dos recursos financeiros. 

3.2. 	A execuco das atividades estabelecidas no Quadro de Metas para cada 
perIodo de certificacao das metas est6 condicionada a autorizaco formal da ANA mediante 

a emisso da nota de empenho, em cada exercIcio financeiro. 

4. 	 CLAUSULA QUARTA - DO VALOR 

4.1. 	0 valor total dos recursos financeiros aportados pelo PROGESTAO para a 

consecucão do objeto deste Termo de Contrato ser6 de ate R$ 7.000.000,00 (sete milhöes 
de reals), conforme definido pela Resolução ANA n2  135, de 7 de dezembro de 2022, sendo: 

4.1.1. 	Uma parcela referente ao primeiro exercIcio de ate R$ 1.400.000.00 (um milhão 
e quatrocentos mil reals) a ser repassada a ENTIDADE ESTADUAL, sendo R$ 700.000,00 

(setecentos mil reals) após definiçäo e aprovação do Quadro de Metas pelo respectivo 
Conselho Estadual de Recursos HIdricos, nos termos previstos no art. 92  do Anexo I da 

Resoluçäo ANA n9  379, de 2013 e, ate R$ 700.000,00 (setecentos mil reals) mediante o 

cumprimento das metas atinentes ao item I da Cláusula Quinta. 

4.1.2. 	Quatro parcelas de ate R$ 1.400.000,00 (urn milho e quatrocentos mil reals) 

a serern repassadas a ENTIDADE ESTADUAL mediante o cumprimento das metas e 

compromissos contratuals nos exercIcios subsequentes, nos termos previstos no art. 10 do 

Anexo I da Resolucão ANA n2  379, de 21 de marco de 2013. 

4.2. 	A execuço e eficácia anual deste Termo de Contrato ficará suspensa ate que 
seja certificada previamente a disponibilidade orcamentria anual e indicada a respectiva 

nota de empenho. 

r 1 
r 
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4.3. 	A indicacão dos créditos orçamentários para os exercIcios posteriores poder 

ser realizada mediante apostilamento destelermo de Contrato. 

CLAUSULA QUINTA - DAS METAS DO PROGESTAO 

5.1. 	As metas do PROGESTAO incluem: 

5.1.1. 	Metas de cooperaço federativa, relacionadas ao desenvolvimento e 

fortalecimento institucional do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos HIdricos - 
SING REH, criado pela Lei n2  9.433, de 1997. 

5.1.2. 	Metas de implementação dos instrumentos e das ferramentas de apolo ao 

gerenciamento de recursos hIdricos em âmbito estadual. 

5.1.3. 	Metas de investimento no âmbito do sistema de gerenciamento de recursos 

hIdricos estadual. 

5.2. 	As metas de que tratam os subitens 5.1.1. e 5.1.2. tern horizonte de 5 (cinco) 
anos e encontram-se organizadas conforme disposto nos Anexos III, IV e V deste Termo 

de Contrato. 

5.3. 	As metas podero ser revisadas a qualquer tempo, por meio de aditamento 
contratual, desde que mantidas as condicöes para adesão e participaco no PROGESTAO 

previstas no art. 52  do Anexo I da Resolucão ANA n2  379, de 2013, e observado o disposto 

no subitem 5.2. desta Cláusula. 

CLAUSULA SEXTA - DA cERTIFIcAçA0 DAS METAS E DAS AUDITORIAS 

6.1. 	0 processo de certificaco do cumprimento das metas do PROGESTAO 

previstas nos Anexos III a V ser6 realizado pela ANA utilizando-se os procedimentos, 
instrumentos, requisitos e critérios de avaliação das metas constantes nos Anexos I e II do 

Termo de Contrato. 

6.2. 	A ENTIDADE ESTADUALdever6 enviar a ANA Relatório Progestão comprovando 
o cumprimento das metas de cooperaçào federativa e atendimento aos critérios do Fator 

de Reducão referente ao ano a ser certificado ate 30 de marco do ano subsequente e os 

FormuIrios de Autoavaliaçao e de Autodeclaracao ate 31 de abril, bem como a comprovação 

de apresentacao dos desembolsos realizados ao Conseiho Estadual de Recursos HIdricos, 
cabendo prorrogaçäo caso for justificado. 

6.3. 	0 näo envio dos documentos citados no subitem 6.2. implicará no não 

cumprimento das metas e perda total da parcela. 

6.4. 	Os recursos transferidos a ENTIDADE ESTADUAL no âmbito do Programa 

PROGESTAO näo estaro sujeitos a prestacão de contas perante a ANA. 

6.5. 	Os recursos transferidos a ENTIDADE ESTADUAL no âmbito do Programa 

PROGESTAO deverão ser aplicados, exciusivamente, em açôes de gerenciamento de recursos 
hIdricos e de fortalecimento do Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos HIdricos, 

devendo ser encaminhado 	ANA junto ao Relatório Progestão o extrato da CONTA 

PROGESTAO do ano certificado. 	

2 
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6.6. 	Os recursos do programa podern ser aplicados em despesas corn diãrias e 
passagens, limitando-se a 20% da parcela recebida no ano a partir do 22 perIodo. 

6.7. 	Observado o contraditório e arnpla defesa, constatado o descumprimento 
da obrigação prevista no subitem 6.5, o ente federativo deverá devolver os recursos aplicados 

em desconformidade corn o Programa, corrigidos pela SELIC, no prazo de 30 (trinta) dias 

contados da notificaço da ANA, sob pena de rescisão contratual, instauraço de Tomada 
de Contas Especial, inscriçâo em DIvida Ativa, cobrança administrativa e judicial, sem 

prejuIzo da comunicação do fato aos órgãos de controle estadual ou distrital. 

6.8. 	Os recursos transferidos ao estado é uma doacão por cumprimento de metas e, 
portanto, o saldo existente no término da vigência do contrato no deve ser devolvido a ANA, 
devendo ser aplicado pela ENTIDADE ESTADUAL ou DISTRITAL exclusivamente em açOes de 

fortalecimento do Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos HIdricos. 

CLAUSULA SETIMA - DOS PRAZOS 

7.1. 	Este Termo de Contrato ter6 vigência ate 30 de setembro de 2028, iniciando- 
se na data de publicaço do respectivo extrato no Dirio Oficial da Unio. 

CLAUSULA OITAVA— DAS SANcOEs 

8.1. 	A vista dos resultados do processo de certificaço e das informacôes colhidas 
mediante avaliação da ANA e do Conseiho Estadual de Recursos HIdricos, a ENTIDADE 

ESTADUAL poderA sofrer as seguintes sançôes, a serem aplicadas por ato fundamentado 
da ANA: 

8.1.1. 	Perda parcial dos recursos financeiros: quando do cumprimento parcial, para 

o perIodo avaliado, das metas estabelecidas nos Anexos Ill, IV e V. com  nota de avaliação igual 
ou superior a 50%, conforme formula de cálculo prevista no item 3.1.2 do Anexo I. 

8.1.2. 	Perda total da parcela anual dos recursos financeiros: quando do 

cumprimento parcial, para o perlodo avaliado, das metas estabelecidas nos Anexos Ill, IV e 

V, corn nota de avaliação inferior a 50%, conforme formula de cálculo prevista no item 3.1.2 
do Anexo 

8.1.3. 	Resciso contratual, sern prejuIzo de outras hipóteses previstas na legislação 
especIfica: 

8.1.3.1. 	Pela constatacäo de fraude na aplicaco das metodologias e instrumentos de 

avaliaço do PROGESTAO para fins de certificação das metas pela ANA e pelo CERH 

8.1.3.2. 	Pela constatação da utilizaco dos recursos financeiros transferidos pelo 

PROGESTAO em desacordo corn o previsto no subitem 3.1.2. da Cláusula Terceira, reiterado no 
subitem 13.1.4. da ClusuIa Décima Terceira. 

8.1.3.3. 	Pela perda das condiçöes de adeso e de participaco no PROGESTAO previstas 

no art. 50  do Anexo I da Resolução ANA n2  379, de 2013. 

8.2. 	Eventual recurso administrativo contra as sançöes a que se referem os 

subitens 8.1.3.1, 8.1.3.2 e 8.1.3.3. sera recebido em efeito suspensivo exclusivamente 
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quanto a perda definitiva dos recursos financeiros, mantida, de qualquer forma, ate a 

decisào final da ANA, a vedação a transferência da parcela de recursos correspondentes. 

CLAUSULA N0NA—DAALTERAcA0 

9.1. 	A alteraçào de cláusulas e condiçOes deste Termo de Contrato poderi ser 

realizada de comum acordo entre as partes, mediante termo aditivo. 

9.2. 	A ENTIDADE ESTADUAL dever6 encaminhar sua solicitaçâo de aditamento ao 

termo de contrato por meio de ofIcio a ANA, corn antecedência rnInima de 30 (trinta) 

dias, juntando as justificativas e comprovantes requeridos em cada caso. 

9.3. 	E vedada a alteração do objeto deste Termo de Contrato ou qualquer alteraço 

que no atenda aos objetivos Cu As normas do PROGESTAO. 

CLAUSULA DECIMA - DOS REGISTROS DE OCORRENCIAS 

10.1. 	As comunicacöes de fatos ou ocorrências relativas ao presente Termo de 
Contrato serão consideradas como regularmente feitas se entregues por e-protocolo, 

correspondência, correio eletrônico ou fax, desde que nos endereços informados no 
preâmbulo deste Contrato ou em outro antecipadarnente informado a parte contrria, 
provando-se a comunicação corn os respectivos comprovantes de recebimento. 

CLAUSULA DECIMA PRIMEIRA—DA REGULARIDADE FISCAL 

11.1. 	Em cumprimento ao disposto no art. 6°, §1°, e art. 11 do Anexo I da Resoluco 
ANA n2  379, de 2013, a ENTIDADE ESTADUAL apresentará, ao longo do processo de 
certificaço, comprovaço de situaço fiscal regular, em especial quando da transferência 

dos recursos financeiros pela ANA. 

11.2. 	A comprovaç5o da regularidade fiscal da ENTIDADE ESTADUAL ser6 realizada 

mediante consulta ao Sistema de Informaçöes sobre Requisitos Fiscais - CAUC, de que trata 

a Instruço Normativa n2 3, de 7 de janeiro de 2021, da Secretaria do Tesouro Nacional, ou 

outra que a substitua. 

11.3. 	Constatada pendência de regularidade fiscal, o processo de certificacão e as 

transferências dos recursos sero suspensas ate a regularizaço da situaçäo fiscal da 

ENTIDADE ESTADUAL. 0 prazo de suspensão nào poder6 ultrapassar urn ano, sob pena de 

resciso contratual. 

CLAUSULA DECIMASEGUNDA— DA PR0TEcA0 DE DADOS PESSOAIS 

12.1. 	Caso a ENTIDADE ESTADUAL, no decorrer da implementaço do programa, 
tenha acesso a dados pessoais, deverS respeitar as regras editadas pela Autoridade Nacional 

de Protecão de Dados (ANPD) no tocante ao armazenarnento e tratamento de referidos 

dados e informacöes, sem prejuIzo do estrito respeito a Lei nQ 12.965, de 2014 (Marco Civil da 

Internet), Decreto n9  8.771 de 2016 (Regulamento do Marco Civil da Internet), bern como 
quaisquer outras leis ou normas relativas a proteço de dados pessoais que vierem a ser 
prornulgadas ou entrarem em vigor no curso da vigência deste Termo de Contrato, em 

especial a Lei n2  13.709, de 2018 (Lei Geral de Proteçâo de Dados Pessoais). 

J 
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CLAUSULA DECIMATERCEIRA - DAS DECLARAcOES FINAlS 

13.1. 	Na forma da Resolução ANA nQ 379, de 2013 e deste Termo de Contrato, 

em particular nas Cláusulas Terceira, Quinta e Sexta, os partIcipes, particularmente a 

ENTIDADE ESTADUAL. 

13.1.1. 	0 objeto deste Termo de Contrato é o aporte de recursos financeiros na forma 

de pagamento pelo alcance de metas de cooperação federativa, de gesto e de investimentos 

no âmbito dos Sistemas Estadual e Nacional de Gerenciamento de Recursos HIdricos. 

13.1.2. 	0 valor da parcela anual para transferência de recursos mediante alcance 

das metas do PROGESTAO é mero referencial do limite mximo do valor a ser aportado. 

13.1.3. 	A organizaço e mobilização dos recursos humanos e materials necessários 

a viabilização das acöes necessárias ao alcance das metas do PROGESTAO so de 

responsabilidade exclusiva da ENTIDADE ESTADUAL. 

13.1.4. 	Os recursos do PROGESTAO transferidos a ENTIDADE ESTADUAL mediante 

alcance das metas do Programa deverão ser aplicados exclusivamente em acöes de 

gerenciamento de recursos hIdricos e de fortalecimento dos Sistemas Estadual e Nacional 

de Gerenciamento de Recursos HIdricos. 

CLAUSULA DECIMA QUARTA - DO FORO 

14.1. 	Quaisquer questöes ou litIgios envolvendo o presente Acordo que não forem 

resolvidos amigavelmente entre os partIcipes, ou por intermédio da Câmara de Conciliaço 

e Arbitragem da Administração Federal (CCAF) da Advocacia-Geral da União, serão dirimidos 

pela Secão Judiciria da Justiça Federal do Distrito Federal. 

Para firmeza e validade do pactuado, o presente Termo de Contrato depois de lido e achado em 

ordem, foi lavrado eletronicamente pelos partIcipes. 

BrasIlia/DF, C 5 de julho de 2023. 

Pela CONTRATANTE: 

VERONICA SANCHEZ DA CRUZ RIOS A. 

Pelo CONTRATADO: 
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AN EXO I 

PROCESSO DE CERTIFICAcA0 DAS METAS DE COOPERAçA0 FEDERATIVA E DE 
GERENCIAMENTO DE RECURSOS HIDRICOS EM AMBITO ESTADUAL 

1. DA cERTIFIcAcA0 DAS METAS DE COOPERACAO FEDERATIVA 

	

1.1. 	Consideraçöes Gerais 

1.1.1 0 processo de certificação das metas de cooperação federativa do Prograrna de 

Consolidacão do Pacto Nacional pela Gestào das Aguas - PROGESTAO, ser6 realizado pela Agência 

Nacional de Aguas - ANA, corn envolvirnento das suas unidades organizacionais. 

1.1.2 0 processo de certificacão das metas de cooperação federativa ser6 realizado por rneio 
da apresentaçäo do Relatório Progesto, conforme modelo disponibilizado pela ANA, enviado ate 

3 (trés) meses após o térrnino do perIodo anual certificado, e observará os critérios de avaliação 

discrirninados para cada urna das metas, conforme definido nos itens a seguir: 

	

1.2. 	Meta 1.1: lntegraçâo de dados de usuários de recursos hIdricos 

1.2.1 Descrição: cornpartilharnento, preferencialrnente de forma automática, no Cadastro 

Nacional de Usurios de Recursos HIdricos (CNARH) dos dados referentes aos usuários e usos de 

recursos hIdricos de dornmnio estadual que possuam ato de regularizaçâo publicado, ou tenham 

sua solicitaço indeferida ou que sejarn dispensados da outorga. 

1.2.2 Objetivo: incentivar a disponibiIizaço dos dados dos usurios regularizados de dornInio 

estadual no Cadastro Nacional de Usurios de Recursos HIdricos - CNARH de forma automtica e, 
consequentemente, corn meihor periodicidade, bern como nos respectivos sites institucionais 

para meihoria do conhecimento das demandas de recursos hIdricos e o fortalecimento da gestão 

integrada de 6guas superficiais e subterrâneas. 

1.2.3 Base Legal: 

v' Lei nQ 9.433, de 8 de janeiro de 1997, Art. 42; 

v' Resoluçào ANA n2  317, de 26 de agosto de 2003; 

/ ResoIuço ANA n9  1.935, de 30 de outubro de 2017; 

/ ResoIuco CNRH n2  13/2000, Art. 12, b; 

v' ResoIuco CNRH n9  15/2001, Art. 39,  III e V; e 

/ Resolução CNRH n2  107/2010; 

/ Resolução CNRH n2 126/2011. 

1.2.4 Instrumento de avaliaçâo: constatacão, pela 6rea cornpetente da ANA, da disponibilização 

junto ao CNARH e respectivos sites dos dados consistidos de usos e usurios de recursos hIdricos 
regularizados pelo estado, de forma automtica, nos respectivos perIodos de certificacão. 
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1.2.5 Critério de avaliação: 

Disponibilizaço no CNARH dos dados cadastrais de usos e usurios de recursos hIdricos de 

dornInio estaduai reguiarizados ao iongo do perlodo, corn base na Resoiucào CNRH n2 

126/2011 considerando a verificação da consisténcia dos dados. (PerIodos 1 a 5); 

II. 	Compiementaço no CNARH de dados adicionais sobre 6guas subterrâneas referentes aos 

pocos de usurios reguiarizados considerando a verificaço da consistência dos dados. 

Poderão ser aceitos, a criteria da ANA, campos no preenchidos, desde que estes no sejarn 

soiicitados pelo órgão gestor estadual para concessão Cu renovaço de outorgas de águas 

subterrâneas, ou de instrurnento equivaiente (PerIodos 1 a 5); 

Ill. Verificaçâo da consistência de todos as dados j6 disponibiiizados no CNARH, considerando 

bacia(s) hidrogrfica(s) a ser(erern) priorizada(s), bern como aqulfero(s), devendo ser 

corrigidas ou justificadas, quando couber. (PerIodos 1 a 5) 

Eiaboração e acompanhamento de piano tecnoiógico para automatizar a inserço e a 

atuaiizaço dos dados das reguiarizaçOes emitidas peio estado no CNARH, via webservice 

(ver https://www.snirh.gov.br/cnarh40/swagger-ui/). 0 piano tambérn deve apresentar 

proposta para disponibilização dos atos de regularização no site do órgão gestor e 

considerar a automatizaço do recebimento das regularizaçôes ernitidas peia ANA para a 

respectiva UF. (PerIodos 1 e 2); 

Inserção e atualização, de forrna autorntica no CNARH, via webservice, dos dados de 

cadastro e dos Atos de Reguiarizaco dos usuários de recursos hIdricos de dominio estaduai 

reguiarizados ao iongo do perIodo, bern como dos dados adicionais de 6guas subterrâneas. 

Possibilidade de recebimento, via webservice, das regularizaçôes emitidas pela ANA para a 

respetiva UF. (PerIodos 3 a 5); 

Vi. Disponibiiizaço dos atos de reguiarização do uso emitidos ao longo do perIodo nos sites 

dos órgãos gestores, que venha possibilitar a sua visualização e impressão, faciiitando para 

o usurio o acesso aos seus dados, bern como possibiiitando a conferência da consistência. 

(PerIodos 3 a 5). 

1.3. 	Meta 1.2: Capacitação em Recursos HIdricos 

1.3.1 Descrição: eiaboraço e irnpiernentaço de Pianos de Capacitaçäo para os Sisternas 

Estaduais de Recursos HIdricos. 

1.3.2 Objetivo: promover o pianejamento das acöes de capacitação nos estados, de acordo corn 

suas metas especIficas de gestão, e impiernentar, de forma direta e/ou por rneio de parcerias, as 

atividades previstas nas prograrnacöes anuais de capacitaço, corn vistas a contribuir para a 

aperfeiçoamento da atuaco dos profissionais das instâncias executivas (orgâos estaduais e 
distritat de gestão de recursos hIdricos e agências de água) e dos rnernbros de coiegiados do 

Sistema Estadual de Recursos HIdricos. 

1.3,3 Base Legal: 
'7 	Prograrnas 11.2 e IV.2 do PNRH; 
V 	Item XV do Art. 42 da Lei nQ 9.984, de 17 de juiho de 2000; e 
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V Resoluco CNRH n2 98/2009. 

1.3.4 Instrumento de avaliação: constatacào, pela 6rea competente da ANA, do preenchimento 

e envio via web de formulrio especIfico para meta 1.2 corn informaçOes para inserção na base 

de dados de capacitaço da ANA. 

1.3.5 Critérios de avaiiaço: 

Elaboraço de Piano de Capacitaco a partir das orientacöes apresentadas pela ANA 

(PerIodo 1); 

Apreciaço do Piano de Capacitação pelo Conseiho Estaduai de Recursos HIdricos (PerIodo 

1); 

Envio da programaço anuai das atividades de capacitação previstas, em conformidade 

corn o piano aprovado (PerIodos 1 a 4); 

Envio da corn provação de impiementação das atividades previstas na programação anual 

de capacitaco (Periodos 2 a 5); 

Envio da avaIiaço anuai da execuco da programaço de Capacitacão, conforme 

formuirio padro da ANA (PerIodos 2 a 5); 

Vi. AvaIiaco final do Piano de Capacitação, conforme formulrio padrão da ANA, corn 

apreciacão do Conseiho Estaduai de Recursos HIdricos (PerIodo 5). 

1.4. 	Meta 1.3: Contribuiçäo para difuso do conhecimento 

1.4.1 Descric5o: cornpartiihamento no âmbito do SiNGREH, por rneio de instrumentos e meios 

especIficos, de dados e inforrnacôes sobre a situaço e a gesto de águas que subsidiarn a 
eiaboração do Relatório "Conjuntura dos Recursos HIdricos no Brasii" e a atuaiizaço do Sistema 

Nacional de lnforrnaçöes sobre Recursos HIdricos (SNIRH). 

1.4.2 Objetivo: aprimorar a integraço dos dados e informacöes sobre recursos hIdricos, por 

meio do envio em instrumentos especIficos ou pela inserco e pubiicação dos dados estaduais 

em sisternas de inforrnacöes automatizados, corn utilização de ferrarnentas tecnoiógicas para 
visuaiização geoespaciai. Dessa rnaneira, a meta visa contribuir para o conhecimento da situação 

e da gestão dos recursos hIdricos em escaia nacionai. 

1.4.3 Base Legai: 

v' Resoiuco CNRH n9 13/2000; 

v Resolução CNRH n9 180/2016; 

./ Resolução que institui a INDE-RH (em discussão no CNRH). 

1.4.4 instrumento de avaiiação: constatacão, pela area competente da ANA, do fornecimento 

de dados e inforrnacöes solicitados ou da insercão, peio estado, de dados em sistemas de 

informacöes especIficos, em subsIdio a eiaboracao do Retatório "Conjuntura dos Recursos 

HIdricos no Brasii" e manutencão e atualizacão de inforrnaçOes no SNiRH pela ANA em relaço 

aos seguintes ternas: 

I. 	Comitês de bacias hidrográficas estaduais; 
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II. 	Pianos de bacias hidrográficas estaduais; 

Ill. Agências de jgua ou de bacias hidrogrMicas; 

Enquadramento de corpos d'água estaduais; 

Dados do monitoramento de qualidade da água; 

Cobranca pelo uso dos recursos hIdricos; 

Normativos estaduais sobre recursos hIdricos; 

Conselhos estaduais de recursos hIdricos; 

Sistemas estaduais de inforrnaçöes sobre recursos hIdricos. 

1.4.5 Critério de avaIiaco: meta atendida de maneira proporcional ao envio, pelo estado, de 

dados e informaçOes solicitadas ou inserço e disponibilização em sistemas de informaçOes 

especIficos, nos prazos estabelecidos, conforme formatos definidos pela ANA e registrado via 
ofIcio. Poderão ser aceitas, a critério da ANA, lacunas de inforrnaço desde que devidarnente 

justificadas pela entidade estadual. 

1.5. 	Meta 1.4: Prevencão de Eventos Hidrológicos CrIticos 

1.5.1 Descrição: operaçâo adequada de sistemas de prevenço e acompanhamento de eventos 

hidrológicos crIticos (inundacöes e secas), bern como a disponibiIizaco de informaçöes aos 

órgàos competentes. 

1.5.2 Objetivo: garantir a adequada operaço das salas de situaco, das redes de 
monitorarnento hidrológico e de reservatórios (quando for o caso), contribuindo para a 

irnplementaco do Piano Nacional de Gestào de Riscos e Resposta a Desastres Naturais, bern 

corno para a gestão eficiente dos eventos de inundacão e de seca nos estados. 

1.5.3 Base legal: 

' Lei n2  9.433, de 8 de janeiro de 1997, Art. 22, III; 

v' Lei nQ 9.984, de 17 de juiho de 2000, Art. 49,  X e XIII; e 

/ Resolução ANA no 31, de 13 de julho de 2020. 

1.5.4 Instrumento de avaliaço: constataço, pela 6rea competente da ANA, da condição de 
operacào dos sistemas de prevenço a eventos hidrológicos crIticos, utilizando inforrnaçöes de 

nIveis e vazöes da rede hidrológica de alerta, da evolução do armazenarnento de reservatórios, 

entre outros insurnos e, tambérn, a verificaço da destinaçäo de local e estrutura apropriada para 

o funcionarnento da sala de situacào, em termos de recursos fIsicos e hurnanos, de forma a 
garantir a elaboraço de produtos, tais corno: boletins diários, rnensais, relatórios de eventos 

crIticos e a disponibilizacào de inforrnaçöes aos órgãos cornpetentes, incluindo a ANA. 

1.5.5 Critérios de avaliação: 

1. 	Destinar local e estrutura apropriada para o funcionarnento da sala de situaco, mantendo 

equipes de campo e escritório, de forrna a garantir a eIaboraco de produtos, tais corno: 
boletins dirios, rnensais, relatórios de eventos crIticos, incluindo o Relatório Anual de 
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Eventos CrIticos, que deverá descrever Os eventos de inundacöes e secas ocorridos no 

estado durante o ano, corn a respectiva atuacâo da sala (PerIodos 1 a 5). 

II. 	Aderir ao programa Monitor de Secas, no papel que couber a instituiço estadual (Perlodo 

1), e compartilhar, mensalmente, informaçöes sobre a anlise da evolucao da seca no 

estado por meio do rnapa do Monitor de Secas (PerIodos 1 a 5). 

Ill. 	Estabelecer cotas de referência para secas em rios, nas estacöes consideradas prioritárias, 

e/ou faixas de alerta ou de referência em reservatórios (PerIodos 2 e 3). 

Produço diana e rnensal de boletins de monitoramento hidrometeorológico, contendo 

informaçoes claras e suficientes para o acompanharnento hidrológico e a tomada de 

deciso. Os boletins mensais devem apresentar conteüdo mInirno sobre análise 

rneteorológica, hidrológica e de evoluçâo do armazenamento de reservatórios, se for o 
caso. Nos boletins diários é irnportante estarem explIcitos os alertas dados pela sala, que 

tambérn podem ser citados nos boletins mensais (PerIodos 1 a 5). 

Fornecer informaçöes a ANA e colaborar para atualização do Atlas de Vulnerabilidade a 

inundacöes (PerIodo 2). 

1.6. 	Meta 1.5: Atuaço para Seguranca de Barragens 

1.6.1 Descrição: implernentação da PolItica Nacional de Segurança de Barragens (PNSB). 

1.6.2 Objetivo: promover açöes corn vistas ao cumprirnento dos dispositivos legais e 

norrnativos referentes a irnplernentação da PNSB no âmbito das Unidades Federativas. 

1.6.3 Base legal: 
V Lei nQ 12.334, de 20 de seternbro de 2010, alterada pela Lei n2 14.066/2020; 
V' Resoluco CNRH n2  143, de 10 de juiho de 2012; 
v" Resolucäo CNRH n2  144, de 10 de juiho de 2012; e 
V' Resolução CNRH n2  223, de 20 de novembro de 2020. 

1.6.4 Instrumento de avaliação: constataco, pela area competente da ANA, quanto ao 
curnprimento das exigências da PNSB relativas a disponibilizacao de informaçöes no Sisterna 

Nacional de Informaçöes sobre Segurança de Barragens (SNISB), considerando a completude dos 

dados; reguiarnentação da Lei n9 12.334/2010 necessaria no âmbito da Unidade da Federaço; 

prornoco de acöes de educacão e cornunicacão corn vistas a fomentar a cultura de segurança 

de barragens; e açöes de fiscalizaço. 

1.6.5 Critérios de avaliação: 

Cadastro e inserco de dados de barragens no Sisterna Nacional de Informaçôes sobre 
Seguranca de Barragens (SNISB), considerando a cornpletude e consistência de dados. 

(PerIodos 1 a 5) 

Regularnentação, no ârnbito da Unidade da Federação, da Lei nQ 12.334/2010, alterada pela 

Lei n2  14.066/2020. (PerIodos 1 a 5) 

Ill. Promocao de acöes de educaco, comunicacão e articulaçào voltados a segurança de 
barragens no estado e a preparação para situaçOes de ernergência econscientização da 
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sociedade, envolvendo empreendedores e Defesa Civil. (PerIodos 1 a 5) 

IV. 	Planejamento e avaliacão das açöes de fiscalização a partir de critérios de priorização. 

(PerIodos 1 a 5) 

lmplementação das acães de fiscalização. (Perlodos I a 5). 

1.7. 	Meta 1.6: Monitoramento hidrolôgico 

1.7.1 Descriço: coleta, integração e divulgaço dos dados provenientes das estacöes das redes 
estaduais de monitoramento hidrológico, junto ao Sistema Nacional de lnformaçöes sobre 

Recursos HIdricos (SNIRH). 

1.7.2 Objetivo: prover o Sistema Nacional de Informaçoes sobre Recursos HIdricos (SNIRH) de 
dados produzidos pelas entidades responsáveis pelas redes estaduais de monitoramento 

hidrológico. 

1.7.3 Base legal: 

V Lei n2 9.433, de 8 de janeiro de 1997; e 
V' Lei n2 9.984, de 17 de julho de 2000, incisos XIII e XIV do art. 42 

1.7.4 Instrumento de avaIiaço: constataço pela area competente da ANA do recebimento e 

da compatibilizacão dos dados no Hidro (subsistema do Sistema Nacional de InformaçOes em 
Recursos HIdricos - SNIRH), contemplando o inventário de estacöes das redes estaduais de 

monitoramento hidrológico e as suas respectivas series históricas atualizadas. 

1.7.5 Critérios de avaIiaço: 

Envio do inventário (cadastro) de estaçöes pluviométricas e fluviométricas integrantes da 

Rede Estadual de monitoramento hidrológico e suas respectivas series históricas de dados 
hidrológicos, para inserção na base Hidro do SNIRH (PerIodo 1); 

Atualizar o inventario e as series históricas de dados hidrológicos das estacöes 
pluviornétricas e fluviornétricas da Rede Estadual (PerIodos 2 a 5). 

1.8. 	Meta 1.7 - Fiscalizacão de usos de recursos hIdricos 

1.8.1 Descriço: fortalecimento e integracão das açOes de fiscaIizaço e do monitoramento de 

usos da água, por meio do estImulo a organizaço institucional e legal do setor responsavel pela 

implementacäo das acöes de fiscalizaçao de uso dos recursos hIdricos, bern corno do 
aperfeicoamento de procedirnentos e estabelecirnento de acöes integradas visando o 
planejamento e execuçao das atividades de fiscalizacao, a estruturaço e operacionalizaço de 

processos de obtenço de dados primarios por meio do monitoramento e acompanhamento 
contInuo de usos de recursos hIdricos de domInio estadual, em bacias hidrográficas a serem 

priorizadas. 

1.8.2 Objetivo: fortalecer e promover acöes integradas de fiscalizaço de uso de recursos 

hIdricos, por meio do desenvolvimento, harmonização e aperfeicoamento de procedimentos e 

normativos relacionados as atividades de fiscatizaçäo e monitoramento dos usos de recursos 

hidricos, alérn do desenvolvirnento e integraco de tecnologias aplicadas, bern como do 
fortalecirnento institucional e estruturacâo técnica para realização das atividades de fiscalização. 

! 
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1.8.3 Base legal: 

v Lei Federal n9  13.848, de 25 de junho de 2019, Lei Geral das Agendas; 

V Lei Federal n2  14.026, de 15 de julho de 2020; 
V Resolucão ANA n2 76, de 25 de setembro de 2019 (Regimento Interno da ANA). 

1.8.4 lnstrurnento de avaliaço: constatacão, pela 6rea competente da ANA, do recebimento 

de informaçöes referentes a situaco institucional e legal existentes no estado para acöes de 
fiscalização de uso de recursos hIdricos, incluindo propostas de regularnentaço ou readequaço 

dos normativos existentes, preferencialmente visando a harrnonizaço corn a legislaço federal 

vigente, bern corno da apresentacão de planejamento e execuço de atividades de fiscalizaçào, 

além de propostas de regulamentação e de acôes para implementaçào do monitorarnento do 

uso dos recursos hIdricos, nos respectivos perlodos de certificação. Realização de vistorias de 

fiscalização de uso de recursos hIdricos em corpos hIdricos da Unio, para atendirnento de 

situaçöes emergenciais, a partir de dernandas da ANA. 

1.8.5 Critérios de avaliaco: 

1. Apresentaçäo de diagnóstico da situação institucional e técnica, bern como de pIano para 

estruturacäo da area de fiscalizaço, contendo quadro de pessoal, normativos, 
equipamentos e sistemas necessários para aperfeiçoar a atividade de fiscalizaço e controle 

de usos da água no estado (PerIodo 1); 

II. 	Elaboração de propostas de normativos ou de adequacào de normativos existentes visando 
o estabe!ecirnento de procedimentos para implernentação das acäes de fiscalização, 
apuração de infraçöes e a aplicação de penalidades, preferencialmente, em harmonizaco 

corn os normativos vigentes em nIvel federal (PerIodos 2 e 3); 

Ill. Elaboracão do Planejamento Anual de Fiscalizacão (PerIodos 1 a 5) e apresentação de 
relatório contendo a avaliaco das acöes executadas no ano anterior (PerIodos 2 a 5); 

Elaboraço de propostas de normativos ou de adequaco de normativos legais e 
regulamentares corn definicão de critérios para o rnonitoramento e acompanhamento 
contInuo dos usos de recursos hIdricos (superficial e subterrâneo, quando couber), para 

usuários especIficos (considerando sua significância) em bacias hidrogrMicas a serern 
priorizadas, podendo ser adotadas tecnologias disponibilizadas pela ANA (Periodos 1 e 2); 

Compartilhamento dos dados de monitorarnento e acompanhamento contmnuo dos usos 

de recursos hIdricos para fins de fiscalizaço, em bacias hidrograficas a serem priorizadas, 

em plataforma especIfica a ser disponibilizada pela ANA (PerIodos 3 a 5). 

2. DA CERTIFICAcAO DAS METAS DE GERENCIAMENTO DE RECURSOS HIDRICOS EM AMBITO 
ESTADUAL OU DISTRITAL 

2.1. 	Consideracöes Gerais 

2.1.1 0 processo de certificaco das metas do Programa de Consolidação do Pacto Nacional 
pela Gestão das Aguas - PROGESTAO referentes ao fortalecirnento da gestho em âmbito estadual 

ou distrital, sera realizado pela ANA em articulaçäo corn o Conselho Estadual de Recursos HIdricos 
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ou entidade que exercer função correspondente, corn apolo da entidade indicada como 

responsveI pela coordenação das acöes do poder executivo estadual inerentes a implementação 
do Pacto Nacional pela Gestâo das Aguas. 

2.1.2 Caberá ao Conseiho Estadual de Recursos HIdricos ou entidade que exercer funcão 

correspondente, aprovar os patamares mInirnos de gesto de recursos hIdricos a serem 
alcancados, a partir da definiço dos seguintes parârnetros: 

I)Tipologia de gestâo: parârnetro a ser definido corn base em exercIcio prospectivo, de forma a 

orientar as acOes de gesto para enfrentamento de desafios futuros identificados, tendo por base 
os referenciais apresentados na Tabea 1. 
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Tabela 1: Referências para definiçâo da tipologia de gestho. 

Tipologias 
Avaliação quanto a complexidade do processo de gestão 

_______ 

de Gestho Grau Condiçôes 

- Balanço quali-quantitativo satisfatório em quase a totalidade do 

território; 

Tipo A Baixa - Criticidade quali-quantitativa inexpressiva; 

- Usos pontuals e dispersos; 
- Baixa incidência de conflitos pelo uso da ãgua. 

- Balanço quali-quantitativo satisfatório na maloria das bacias; 
- Usos concentrados em algurnas poucas bacias corn criticidade quali- 

Tipo B Media quantitativa (reas crIticas); 
- lncidência de conflitos pelo uso da ãgua somente em areas 

crIti cas. 

- Balanço quali-quantitativo crItico (criticidade qualitativa ou 

quantitativa) em algumas bacias; 

TipoC Alta 
- Usos concentrados em algumas bacias corn criticidade quali- 

quantitativa (areas criticas); 

- Conflitos pelo uso da água corn major intensidade e abrangência, 
mas ainda restritos as areas crIticas. 

- Balanço quali-quantitativo crItico (criticidade qualitativa ou 

quantitativa) em diversas bacias; 

Tipo D 
Muito - Usos concentrados em diversas bacias, no apenas naquelas corn 

alta criticidade quali-quantitativa (areas crIticas); 
- Conflitos pelo uso da agua generalizados e corn rnaior complexidade, 

não restritos as areas crIticas. 

II) Variáveis de gestâo: aspectos a serern considerados na avaliaço da situaco dos sistemas 

estaduais de gerenciamento de recursos hIdricos, referentes a sua organizaco institucional, a 
implementacão dos instrumentos de gesto, entre outros aspectos de governança das aguas, 
classificados conforme apresentados na Tabela 2. 

Tabela 2: Variaveis de gestão para avaliacâo dos sistemas estaduals de gerenciamento de 
recursos hIdricos. 

Classificação  Variável Tipologia 

Tipo  Identificaço A B C D 

1.1 Organizaço Institucionat do Sistema de Gestho 0 0 0 0 
Legais 

1.2 Gesto de Processos 
Institucionais e 

1.3 rcabouço Legal 0 0 0 0 
de Articutação 

Social 
1.4 Conselho Estadual de Recursos HIdricos 0 0 0 0 

1.5 Comitês de Bacias e Outros Organismos Colegiados 
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Classificaco  Varivel Tipologia 

Tipo  Identificação A B C D 

1.6 Ag&ncias de Agua ou de Bacias ou Sirnilares (-) (-) 
1.7 Cornunicacäo Social e Difusäo de Informacoes 0 0 

1.8 Capacitaçäo 0 0 0 0 

1.9 Articulaç5o corn Setores Usuários e Transversais 

2.1 Balanco HIdrico 0 0 0 0 

2.2 Divisäo Hidrográfica 0 0 0 0 

2.3 Planejamento Estratégico 0 0 0 0 

Planejamento 2.4 PIano Estadual de Recursos HIdricos 0 0 0 

2.5 PIanos de Bacias (-) 0 

2.6 Enquadramento 

2.7 Estudos_Especiais_de_Gestão (-) 

3 1 
lnfraestrutura de Dados Espaciais sobre Recursos 

HIdricos (IDE-RH) 
0 0 0 0 

3.2 Cadastros de Usurios, Usos e lnterferências 0 0 0 0 

3.3 Monitorarnento Hidrológico 0 0 0 0 
lnformaço 

3.4 Monitoramento de Qualidade de Agua 
- - 

0 
- 

0 
eSuporte 

3.5 Sistema de lnforrnaçoes 

3.6 Pesquisa, Desenvolvimento e Inovaco (-) - 

3.7 Modelos e Sisternas de Suporte a Deciso (-) - 

3.8 Gestão de Eventos CrIticos 0 0 

4.1 Outorga de Direito de Uso dos Recursos HIdricos 0 0 0 0 

4.2 Fiscalizaco 0 0 

4.3 Cobrança - 0 
4.4 Sustentabilidade Financeira do Sistema de Gestào 

- Operacional 
4.5 lnfraestrutura Hidrica  

- 

4.6 Fundo Estadual de Recursos Hidricos 

4.7 Programas e Projetos Indutores 

4.8 Alocaçào de água 

(-) Variável cuja avaliação é facultativa dependendo da tipologia. 

Varivel cuja avaliacão é obrigatória dependendo da tipologia. 

0 	Variavel de atendimento obrigatório em todos os perIodos de certificaço. 

Ill) NIveis de exigência: condicöes estabelecidas por variável de gestào, as quais expressam o 

grau de alcance ou de implementação da varivel avaliada, observados minimamente os nIveis 

apresentados na Tabela 3. 
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Tabela 3: NIvel mInimo* de exigência por variável e tipologia de gestäo. 

Variáveisa serern avaliadas Tipologia 

N Identificaçao A B C D 

1.1 Organizaço Institucional do Sistema de Gestho 2 2 2 3 2 3 2 4 

1.2 Gestho de Processos 2 2 2 3 

1.3 Arcabouço Legal 2 3 2 3 2 4 2 4 

1.4 Conselho Estadual de Recursos HIdricos 2 3 2 3 2 4 2 4 

1.5 Comitês de Bacias e Outros Organismos > 2 2 3 4 

1.6 AgênciasdeAgua ou de Bacias ou Similares > 2 2 3 24 

1.7 Comurtaço Social e Difusäo de lnforrnaçöes 2 2 2 2 > 3 

1.8 Capacitaco 2 2 2 3 2 3 2 4 

1.9 Articulaçäo corn Setores Usurios e Transversais 2 2 3 3 4 

2.1 BalançoHIdrico 22 22 23 23 

2.2 Divisão HidrogrMica 2 2 2 3 2 3 

2.3 Planejarnento Estratégico 2 2 2 2 2 2 2 3 

2.4 PIano Estadual de Recursos HId ricos 2 2 3 2 4 2 4 

2.5 PIanos de Bacias 2 3 > 4 2 5 

2.6 Enquadrarnento 2 3 ~: 4 2 4 

2.7 Estudos Especiais de Gestào 3 3 ~t 3 2 4 

3.1 
lnfraestrutura de Dados Espaciais sobre Recursos 

HIdricos (IDE-RH) 
> 2 
- 

> 2 
- 

> 3 
- 

> 4 
- 

3.2 Cadastros de Usurios, IJsos e lnterferências 2 2 2 2 2 3 2 3 

3.3 Monitoramento Hidrológico 2 2 2 3 2 3 2 4 

3.4 Monitoramento de Qualidade de Agua 2 2 2 2 3 2 4 

3.5 Sistema de lnformacöes 2 2 2 3 2 4 

3.6 Pesquisa, Desenvolvirnento e lnovaco 2 2 3 3 

3.7 Modelos e Sisternas de Suporte a Deciso 2 2 3 3 

3.8 Gestão de Eventos CrIticos 2 2 2 3 2 4 

4.1 Outorga de Direito de tJso dos Recursos HIdricos 2 2 3 4 2 4 

4.2 Fiscalizaçào 2 2 2 2 3 2 3 

4.3 Cobranca 2 2 23 24 

4.5 Sustentabilidade Financeira do Sistema de Gestão 2 2 3 3 

4.5 Infraestrutura HIdrica 2 2 3 3 

4.6 Fundo Estadual de Recursos HId ricos 2 2 3 3 4 

4.7 Prograrnas e Projetos Indutores 2 2 2 3 2 3 

4.8 Alocacào de Agua 2 2 3 4 

* Os nIveis de exigência correspondem ao detalhamento apresentado no Anexo II. 

20 
TERMO DE CONTRATO Ng 013/2023/ANA- PROGESTAO iii 



4ANA 
AGENCIANACIONALDE AGUAS 

E SANEAMENTO BASICO 

IV) Pesos: percentuals atribuidos para cada uma das metas de gerenciamento de recursos 

hIdricos em âmbito estadual, variando entre 5% ou 10%. 

2.1.3 As tipologias de gesto, os pesos atribuldos, e os nIveis de exigência por varivel de gestào, 

observados, nesse t'dtimo caso, aqueles estabelecidos na Tabela 3, serão propostos pela entidade 
estadual coordenadora das acOes do programa e devero ser aprovados pelo Conselho Estadual 

de Recursos HIdricos (CERH) ou entidade que exercer funco correspondente. 

2.1.4 0 CERH ou entidade que exercerfunço correspondente dever, no ato de aprovacão dos 
Quadros de Metas, mediante proposta da entidade estadual ou por iniciativa própria, definir se 

incluirá no processo de certificacão alguma das variveis cuja avaliação é facultativa no caso da 
tipologia adotada, conforme indicado nas Tabelas 2 e 3. 

2.1.5 0 processo de certificaco das metas de gerenciamento de recursos hIdricos em âmbito 
estadual será realizado por meio de instrumento especIfico de autoavaliaco, conforme modelo 

disponibilizado pela ANA. 

2.1.6 A autoavaIiaço ser6 realizada anualmente pela entidade estadual responsável pela 

coordenação das açöes do poder executivo estadual inerentes a implementacao do Programa, e 

será submetida a aprovaco do Conselho Estadual de Recursos HIdricos ou entidade que exercer 

funcão correspondente. 

2.1.7 0 Conselho poderi solicitar quantas revisöes forem necessarias ate que a autoavaliaçao 

encaminhada pelo poder executivo estadual esteja em condicOes de ser aprovada. 

2.1.8 0 processo de autoavaliação observar6 as variáveis, os nIveis de exigência e os critérios 
de avaliação discriminados para cada uma das metas de gestão, conforme definido nos itens a 

seguir: 

2.2. Meta 11.1 - Definição das Metas de Gerenciamento de Recursos HIdricos em Ambito 
Estadual 

2.2.1. Descricão: definicao, pelo Conselho Estadual de Recursos HIdricos ou entidade que 
exercer funçào correspondente, das metas de gerenciamento a serem certificadas no âmbito do 

Progestão. 

2.2.2. Objetivo: fortalecer o papel dos conselhos estaduais como instância mxima de 

deliberacao no âmbito dos seus respectivos sistemas de gestao, observadas as diretrizes para 

uma gestão descentralizada e participativa. 

2.2.3. Base Legal: polIticas nacional e estadual de gerenciamento de recursos hIdricos. 

2.2.4. Instrumento de avaliação: Ato de deliberaco do Conselho Estadual de Recursos HIdricos 

ou entidade que exercer funço correspondente, aprovando a proposta encaminhada pela 

entidade estadual coordenadora das açöes do Programa. 

2.2.5. Critério de avaliaçao: "Quadro de Metas de Gesto das Aguas em âmbito do Sistema 

Estadual" assinado pelo representante legal do Conselho Estadual de Recursos HIdricos ou 

entidade que exercer funço correspondente e pelo dirigente da Entidade Estadual 
coordenadora do programa na UF. 
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2.3. 	Meta 11.2: implementacâo das Variáveis Legais, Institucionais e de Articulacâo Social 

2.3.1. Descriço: implementaço de instrumentos, ferramentas, acOes ou atividades de 

natureza legal e institucional, correspondentes as variáveis indicadas na Tabela 3, em patamares 

rnInimos compatIveis corn os desafiosfuturos. 

2.3.2. Objetivo: estruturaço de arcabouco legal e institucional adequado ao gerenciamento de 

recursos hIdricos em ârnbito estadual. 

2.3.3. Base Legal: polIticas nacional e estadual de gerenciamento de recursos hIdricos. 

2.3.4. lnstrumento de avaliaço: formulário de autoavaliaço, conforme modelo disponibilizado 

pela ANA, aprovado pelo Conselho Estadual de Recursos HIdricos, enviado ate 4 (quatro) meses 

após o término do perlodo anual certificado, podendo ser prorrogado por meio de justificativa 

forrna I. 

2.3.5. Critério de avaliaçào: meta atendida caso a autoavaliação realizada pela entidade 

estadual coordenadora das açöes do Pacto e aprovada pelo Conselho Estadual de Recursos 
HIdricos ou entidade que exercer funco correspondente, demonstre que foram alcançados os 

nIveis de exigência em todas as variáveis de atendimento obrigatório (conforme Tabelas 2 e 3) e 

observados os quantitativos do "Quadro de Metas de Gerenciarnento de Recursos Hidricos em 
âmbito Estadual" (Anexo IV). 

	

2.4. 	Meta 11.3: implementaçâo das Variáveis de Planejamento 

2.4.1. Descrição: irnplementaço de instrumentos, ferramentas, acöes ou atividades de 

planejamento, correspondentes as variveis indicadas na Tabela 3, em patamares mInimos 

compatIveis corn os desafios futuros. 

2.4.2. Objetivo: planejamento adequado ao gerenciamento de recursos hIdricos em âmbito 

estadual. 

2.4.3. Base Legal: polIticas nacional e estadual de gerenciamento de recursos hIdricos. 

2.4.4. Instrumento de avaliaço: formulário de autoavaliação, conforme modelo disponibilizado 

pela ANA, aprovado pelo Conselho Estadual de Recursos Hidricos, enviado ate 4 (quatro) rneses 

após o término do perIodo anual certificado, podendo ser prorrogado por rneio de justificativa 

formal. 

2.4.5. Critério de avaliaçao: meta atendida caso a autoavaliação realizada pela entidade 

estadual coordenadora das acöes do Pacto e aprovada pelo Conselho Estadual de Recursos 

HIdricos ou entidade que exercer funco correspondente, dernonstre que foram alcançados os 
nIveis de exigência em todas as variáveis de atendimento obrigatório (conforme Tabelas 2 e 3) e 

observados os quantitativos do "Quadro de Metas de Gerenciamento de Recursos HIdricos em 

âmbito Estadual" (Anexo IV). 

	

2.5. 	Meta 11.4: implementacão das Variáveis de lnformaço e Suporte 

2.5.1. Descriço: implernentaço de instrumentos, ferramentas, acôes ou atividades de 

informação e suporte, correspondentes as variveis indicadas na Tabela 3, em patamares 

mInimos corn patIveis corn os desafios futuros. 
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2.5.2. Objetivo: informaco e suporte adequado ao gerenciamento de recursos hIdricos em 

âmbito estadual. 

2.5.3. Base Legal: polIticas nacional e estadual de gerenciamento de recursos hIdricos. 

2.5.4. Instrumento de avaliaço: formulário de autoavaliaço, conforme modelo disponibilizado 

pela ANA, aprovado pelo Conselho Estadual de Recursos HIdricos, enviado ate 4 (quatro) meses 
após o término do perlodo anual certificado, podendo ser prorrogado por meio de justificativa 

formal. 

2.5.5. Critério de avaliação: meta atendida caso a autoavaliação realizada pela entidade 

estadual coordenadora das acOes do Pacto e aprovada pelo Conselho Estadual de Recursos 

HIdricos ou entidade que exercer funcão correspondente, demonstre que forarn alcancados os 

nIveis de exigência em todas as variáveis de atendimento obrigatório (conforme Tabelas 2 e 3) e 

observados os quantitativos do "Quadro de Metas de Gerenciamento de Recursos HIdricos em 

âmbito Estadual" (Anexo IV). 

	

2.6. 	Meta 11.5: lmplementaço das Variáveis Operacionais 

2.6.1. Descrico: implementacão de instrurnentos, ferramentas, acOes ou atividades de 

natureza operacional, correspondentes as variveis indicadas na Tabela 3, em patamares 

mInimos compatIveis corn os desafios futuros. 

2.6.2. Objetivo: desempenho operacional adequado ao gerenciamento de recursos hIdricos em 

âmbito estadual. 

2.6.3. Base Legal: polIticas nacional e estadual de gerenciamento de recursos hIdricos. 

2.6.4. lnstrumento de avaliação: forrnulário de autoavaliaço, conforme modelo disponibilizado 

pela ANA, aprovado pelo Conselho Estadual de Recursos HIdricos, enviado ate 4 (quatro) meses 
após o término do perlodo anual certificado, podendo ser prorrogado por meio de justificativa 

formal. 

2.6.5. Critério de avaliaço: meta atendida caso a autoavaliacão realizada pela entidade 

estadual coordenadora das acöes do Pacto e aprovada pelo Conselho Estadual de Recursos 
HIdricos ou entidade que exercer funcão correspondente, demonstre que forarn alcançados os 

nIveis de exigência em todas as variveis de atendimento obrigatório (conforme Ta betas 2 e 3) e 
observados os quantitativos do "Quadro de Metas de Gerenciarnento de Recursos HIdricos em 

âmbito Estadual" (Anexo IV). 

	

2.7. 	Meta 11.6: Definicão das Metas de Investimentos 

2.7.1. Descriço: definico, pelo Conselho Estadual de Recursos HIdricos ou entidade que 

exercer funcão correspondente, das metas de investimentos em variáveis crIticas de 
gerenciamento de recursos hIdricos no âmbito estadual. 

2.7.2. Objetivo: planejamento dos investimentos corn recursos orcamentários do estado em 

variáveis crIticas de gerenciamento de recursos hIdricos em âmbito estadual consideradas 

prioritárias pela UF. 

2.7.3. Base Legal: polIticas nacional e estadual de gerenciamento de recursos hIdricos. 
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2.7.4. Instrumento de avaliaço: Ato de deliberacäo do Conseiho Estadual de Recursos HIdricos 

ou entidade que exercer funcão correspondente, aprovando o quadro de metas de 
investimentos, encaminhado pela entidade estadual coordenadora das acöes do Programa. 

2.7.5. Critérlo de avaliaçào: "Quadro de Metas de Investimentos em âmbito do Sistema 

Estadual" assinado pelo representante legal do Conseiho Estadual de Recursos HIdricos Cu 

entidade que exercer funcão correspondente e pelo dirigente da Entidade Estadual 

coordenadora do programa na UF. 

2.8. 	Meta 11.7: lmplementaçâo das Metas de Investimentos 

2.8.1. Descrição: investimentos realizados corn recursos orçamentrios do estado nas variáveis 

selecionadas no Quadro de Metas de Investimentos. 

2.8.2. Objetivo: execuco pelo estado dos investimentos em variveis crIticas de gerenciamento 

de recursos hIdricos em âmbito estadual. 

2.8.3. Base Legal: polIticas nacional e estadual de gerenciarnento de recursos hIdricos. 

2.8.4. Instrumento de avaliação: formulário de Autodeclaraco dos investimentos realizados, 
conforme modelo disponibilizado pela ANA, aprovado pelo Conselho Estadual de Recursos 

HIdricos, enviado ate 4 (quatro) meses após o término do perlodo anual certificado, podendo ser 

prorrogado por meio de justificativa formal. 

2.8.5. Criteria de avaliaço: meta atendida caso a autodeclaraco realizada pela entidade 

estadual coordenadora das açOes do Programa e aprovada pelo Conseiho Estadual de Recursos 
HIdricos ou entidade que exercer funcão correspondente, demonstre que foram alcançados 

valores mInimos anuais de investimentos de R$ 50.000,00 em pelo menos uma varivel 
selecionada do "Quadro de Metas de Investimentos em ârnbito do Sistema Estadual" (Anexo V) 

para as tipologias A e B e de R$ 100.000,00 para as tipologias C e D. 

3. DO CALCULO DO PERCENTUAL DE ALCANCE DAS METAS E DOS DESDOBRAMENTOS PARA 

TRANSFERENCIA DOS RECURSOS 

3.1 	Percentual de atendimento as metas no perlodo decertificação 

3.1.1 No primeiro perlodo de certificação (PerIodo 1), seräo computados as resultados 

alcançados nas metas 1.1 a 1.7 (item 1) e nas metas 11.1 (item 2.2) e 11.6 (item 2.7), na proporco 
de ate 50% para a certificacão das metas de cooperacäo federativa e de ate 50% para a aprovação 

do Quadro de Metas em âmbito do Sistema Estadual (Anexos IV e V). 

3.1.2 A partir do segundo perIodo de certificação (PerIodos 2 a 5), o percentual de alcance as 

metas do Programa será determinado corn base nos critérios de avaliação descritos nos itens 1 e 

2 deste Anexo, somando-se as pesos atribuIdos a cada uma das metas, utilizando-se a seguinte 

formula: 

PPROGESTAO (%) = I (Mx P) = Mi x P1+M2 x P2+ ..... +Mx P 

Sendo, 

PPROGESTAO (%) = percentual de atendirnento (entre 0 e 100%) 

/ I 
gL 
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M, = indicador de atendimento a meta (varia de 0 a 1) 

P (%) = peso atribuIdo a meta, conforme valor constante nos Anexos III, IV e V. 

3.1.3 Os indicadores de alcance das metas (M) serâo iguais a unidade caso seja constatado pela 

ANA, por melo do instrumento de avaliaço pertinente, que a meta em questão foi plenamente 

atendida, conforme critérios e requisitos estabelecidos neste Anexo. 

3.1.4 Os indicadores de alcance das metas (M) sero considerados nulos caso seja constatado 

pela ANA, por meio do instrumento de avaliaço pertinente, que a meta em questho no foi 

atendida, conforme critérios e requisitos estabelecidos neste Anexo, ou caso as informacöes 

necessrias ao processo de certificaco no tenham sido disponibilizadas pela entidade estadual 

em tempo hábil. 

	

3.2 	Determinaçao do percentual de alcance das metas e valor da certificacâo 

3.2.1 No primeiro perlodo de certificaco, o percentual de alcance das metas ser condicionado 

ao alcance das metas Li a 1.7 (item 1) e das metas 11.1 (item 2.2) e 11.6 (item 2.7), enquanto, a 

partir da segunda parcela, o valor ser6 condicionado ao alcance das metas 1.1 a 1.7 (item 1), das 

metas 11.2 a 11.5 (itens 2.3 a 2.6) e da meta 11.7 (item 2.8). 

3.2.2 0 valor de cálculo da certificaço nos perIodos 1 a 5 será determinado utilizando-se as 

seguintes formulas de cálculo: 

Vcertificacao (R$) = 0, se PPROGESTAO (%) < 50%; ou 

Vcertifcçao (R$) = Vmáx (R$) X PPROGESTAO (%) / Pmáx (%), se PPROGESTAO (%) ~! 50% 

Sendo, 

(%) = somatório dos pesos das metas no perlodo de certificaco; 

Vcert%fjcacäo (R$) = valor de cálculo da certificação (Parcelas 1 a 5); 

Vmx (R$) = valor máximo da parcela de recursos. 

3.2.3 A avaliaco das metas do Programa de caráter cumulativo (Metas 11.2 a 11.5), bem como 

referentes aos valores dos investimentos estaduais (Meta 11.7), terão repercussão financeira a 

partir do segundo perlodo do ciclo de avaliação (PerIodo 2). 

	

3.3 	Determinacão do valor de repasse 

3.3.1 No primeiro perIodo de avaliação, o valor de repasse da Parcela 1 ser6 definido após 

aplicaço da reduço de 15% sobre o valor obtido na certificação das metas 1.1 a 1.7 (Anexo Ill), 

caso a entidade coordenadora declare desembolso inferior a 50% do total de recursos 

transferidos pelo programa ate o final do segundo ciclo. 

3.3.2 A partir do segundo perIodo de avaliação, o valor de repasse de cada parcela (Parcelas 2 

a 5) ser6 definido após aplicaco do fator de reduço sobre o valor obtido na certificação das 

metas 1.1 a 1.7 (Anexo Ill) e das metas 11.2 a 11.5 (Anexos IV), somado a certificaçào da meta 11.7 

(Anexo V). 

3.3.3 0 fator de reduço (FR) decorre da verificaço do cumprimento dos seguintes critérios: 

L 
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Apresentacão anual, pela Entidade Estadual, da situacão da Gestâo de Recursos 

HIdricos na Assembleia Legisiativa do Estado; 

Elaboraço de piano plurianuai de apiicaco dos recursos financeiros e apresentação 

anual dos gastos realizados a ANA e ao Conselho Estadual de Recursos HIdricos; e 

Percentual anual de desembolso dos recursos financeiros acumuiados do 

PROGESTAO transferidos ao estado acima de 50%. 

3.3.4 Para cálculo do Fator de Reduçao (FR), a ser aplicado sabre o valor apurado na certificaco 

dos Anexos iii e IV, sero verificados os critérios definidos no item 3.3.3 e apresentados na Tabela 

4, ate o valor mximo de 15%. 

Tabela 4: Clculo do Fator de Reducäo a ser aplicado no valor de repasse 

Critério Reduçâo 

(a) Apresentaço anual, pela Entidade Estadual, da situacào da Gestão de 
0/oou5/o 

Recursos Hidricos na Assembleia Legislativa (FRa) 

(b) Aplicação dos recursos do Progestao (FRb): 

Eiaboração do PIano Plurianual de Apiicaço dos recursos do 

Progesto (PPA-Progestào) e aprovação peio CERH (12  PerIodo); 

Apresentaco anual dos desembolsos realizados corn recursos do 0% a 5% 

Progestão para a ANA e CERH, em conforrnidade corn o PPA-Progestão, 

verificado pela ANA e apresentando justificativas frente as aiteraçöes 

do planejamento (19  ao 59  PerIodos). 

(c) Desembolso anual dos recursos em relacao ao montante acumulado na 

conta corrente Progestho maior ou igual a 50%, verificado pela ANA 0% ou 5% 

(F Rc).  

Total Ate 15% 

3.3.5 0 valor final do repasse de cada parcela (Parcelas 2 a 5) a ser transferida será determinada 

utilizando-se a seguinte formula: 

Vparceia (R$) = Vcertificaco (metas Li a 1.7 + metas 11.2 a 11.5) (R$) X (100 FR) (%) + Vcertificaço meta 117 (R$) 

Onde, 

FR(%)= FRa+FRb+FRc 

Vcertifjcacaometa 11.7 (R$) = Valor correspondente aos investimentos realizados pelo estado 

corn recursos prOprios. 

Sendo, 

FR (%): fator de redução total após verificação do atendimento aos critérios 

estabelecidos nas alIneas "a" a "c" do item 3.3.3; e 

Vcertiuicaço meta 11.7 (R$): valor de repasse da ANA proporcionai aos investimentos 

estaduais declarados pela UF, sendo no mInirno de R$ 50.000,00 para as tipologias A e B 

e de R$ 100.000,00 para as tipologias C e 0 e valor mximo de R$ 350.000,00 para todas 
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as tipologias, no entanto para as tipologias C e D a ANA repassa a metade do valor 

investido pelo estado. 

4. DO INICIO DO PROCEDIMENTO DE cERTIFIcAcA0 E DA OCORRENCIA DE FATOS 

SUPERVENIENTES 

	

4.1 	0 processo de certificaco ser6 iniciado no exercIcio em que ocorrer a aprovacão das 

metas pelo Conseiho Estadual de Recursos HIdricos ou pela entidade que exercer funçäo 

correspondente (PerIodo 1). 

	

4.2 	0 segundo perIodo de certificaço (PerIodo 2) corresponderá ao exercIcio fiscal da 

aprovacão das metas ou ao exercIcio subsequente, conforme cronograma dos Quadros de Metas 

(Anexos Ill a V) aprovados pelo Conselho Estadual de Recursos HIdricos ou pela entidade que 

exercer funco correspond ente. 

	

4.3 	Ao longo do perlodo de certificacão, a entidade estadual deverá informar a ANA sobre a 

ocorrência de fatos supervenientes que possam vir a comprometer o alcance das metas 

pactuadas para o perlodo. 

	

4.4 	A ANA, a seu exciusivo critério, poderá desconsiderar para efeito de ciculo do valor de 

repasse no perlodo em questão (Vparceia), os pesos atribuldos as metas que foram prejudicadas 

pela ocorrência de fatos supervenientes. Neste caso, o somatório dos pesos das metas (Pmáx) ser 

equivalente ao das metas nâo prejudicadas. 
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ANEXO II 

VARIAVEIS DE GESTAO E NIVEIS DE EXIGENCIA PARA cER11FIcAçA0 DAS METAS DE 

GERENCIAMENTO DE RECURSOS HIDRICOS EM AMBITO ESTADUAL 

META 11.2 - VARIAVEIS LEGAIS, INSTITUCIONAIS E DE ARTICULAcAO SOCIAL 

1.1 Organizacâo Institucional do Sistema de Gestâo 

A 0RGANIzAcA0 INSTITUCIONAL E 0 ARRANJO POR MEIO DO QUAL o ESTADO EXERCE AS FuNcOEs DE GERENCIAMENTO 

DE RECURSOS HIDRICOS, PODENDO EXiSTIR UM ORGAO OU UMA UNIDADE DE ALGUMA SECRETARIA QUE RESPONDE 

PELA COORDENAcAO E GESTAO OU UM ORGAO GESTOR ESPECIFICO. E NECESSARIO QUE ESTA 0RGANIzAcA0 DISPONHA 

DE PESSOAL TECNICO E ADMINISTRATIVO COM COMPETENCIAS SUFICIENTES A UMA SATISFATORIA GESTAO DOS 

RECURSOS F-I1DRICOS, DOTADA DA INFRAESTRUTURA ADEQUADA PARA SEU FUNCIONAMENTO. 

NIvel 1: Não existe 6rea da Administração Püblica atuando na gestão de recursos hIdricos. 

NIvel 2: Existe uma area da Administração Ptiblica atuando na gestão de recursos hIdricos, mas 

esta ainda não está estruturada em termos de recursos materials e humanos necessários ao 

desempenho de suas atribuiçöes. 

NIvel 3: Existe urn organismo gestor razoavelmente estruturado, mas existem problernas de falta 

de recursos materials e humanos e algurnas das atribuiçOes institucionais ainda não são 

satisfatoriamente desempenhadas. 

NIvel 4: Existe urn organismo gestor estruturado e as atribuicôes institucionais são 

desempenhadas, embora existam problemas de falta de recursos rnateriais e humanos. 

NIvel 5: Existe urn organismo gestor plenarnente estruturado e as atribuiçOes institucionais são 

satisfatoriamente desempenhadas. 

1.2 Gestão de Processos 

A GESTAO DE PROCESSOS REFLETE 0 NIVEL DE INsTITucI0NALIzAcA0 DOS PROCEDIMENTOS INTERNOS DO ORGAN ISMO 

GESTOR. SUA OBSERVANCIA GARANTE ADEQUADO NIVEL DE CONTROLES INTERNOS, IDENTIFIcAcA0 DOS FLUXOS DE 

TRABALHO E SEUS RESPONSAVEIS, CLAREZA DA COMUNICAcAO INSTITUCIONAL E TRANSPARENCIA ACERCA DOS 

TRAMITES OPERACIONAIS E ESTRATEGICOS DA ORGAN IzAcAo. 

NIvel 1: 0 organismo gestor não dispöe de processos gerenciais e adrninistrativos corn fluxo e 

procedimentos bern estabelecidos (normas, manuals, rotinas operacionais etc.) para a execucão 

de suas atribuiçOes institucionais. 
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NIvel 2: 0 organismo gestor dispöe de processos gerenclais e administrativos corn fluxo e 

procedimentos bern estabelecidos (normas, manuais, rotinas operacionais etc.) para a execucão 

de algurnas de suas atribuiçöes institucionais. 

NIvel 3: 0 organismo gestor dispöe de processos gerencials e administrativos corn fluxo e 

procedimentos bern estabelecidos (normas, manuais, rotinas operacionais etc.) para a execucäo 

da maioria de suas atribuiçöes institucionais. 

1.3 Arcabouço Legal 

o ARCABOUO LEGAL E 0 CONJUNTO DE NORMAS (LEIS, DECRETOS, PORTARIAS, DELI BERAcOE5, RESOLUcOES ETC.) 

QUE REGULAMENTAM A AcAO DO PODER PCIBLICO PARA 0 GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HIDRICOS EM AMBITO 

ESTADUAL. DEVE SER ADEQUADO A COMPLEXIDADE DOS SISTEMAS DE GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HIDRICOS 

EXISTENTES. ASSIM, PRESSUPOE-SE QUE A REGULAMENTAcAO DOS INSTRUMENTOS NECESSARIOS DEVE FAZER FRENTE 

AOS DESAFIOS ENFRENTADOS PELO ESTADO, EM CONSONANCIA COM A TIPOLOGIA DE GESTAO ADOTADA. 

NIvel 1: Não existe poiltica estadual de recursos hIdricos estabelecida por lei. 

NIvel 2: Ha urn arcabouco legal basico (polItica estadual de recursos hIdricos estabelecida por 

lei), mas a major parte dos dispositivos legais carecem de regulamentaçào e/ou atualizaço. 

NIvel 3: Ha urn arcabouco legal básico (polItica estadual de recursos hIdricos estabelecida por lei) 

e a major parte dos dispositivos legais encontram-se regularnentados e atualizados. 

NIvel 4: Ha urn arcabouço legal robusto, corn polItica estadual de recursos hIdricos estabelecida 

por lei, bern como a maloria dos regulamentos e normativos complementares necessários a 
adequada gestão. 

1.4 Conselho Estadual de Recursos HIdricos 

OS CONSELHOS ESTADUAIS DE RECURSOS HIDRICOS SÃO OS ORGAOS COLEGIADOS SUPERIORES, COM ATRIBuIcOES DE 

CARATER DELIBERATIVO OU CONSULTIVO, NO AMBITO DOS RESPECTIVOS SISTEMAS DE GERENCIAMENTO DE RECURSOS 

HIDRICOS DOS ESTADOS. 

NIvel 1: Não existe previsão de Conselho no arcabouco legal exiStente. 

NIvel 2: Existe Conselho previSto em Lei, mas ele ainda não foi constituldo. 

NIvel 3: Existe Conselho constituldo, mas ele ainda não é rnuito atuante e/ou funciona em 

condiçöes precarias. 

NIvel 4: Existe Conselho constituIdo e atuante na geStão de aguas (diversas resoluçöes, mocöes 

e outras decisöes tornadas) e ele exerce parcialrnente as suas atribuiçöes previstas na legislaço 

esta dual. 

NIvel 5: Existe Conselho constituldo e atuante na gestão de águas (diversas resoluçöes, moçöes 

e outras decisOes tornadas) e ele exerce plenamente as suas atribuicöes previstas na legislaço 

estadual, havendo reuniöes periódicas e comparecirnento satisfatórios dos seus rnembros. 
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1.5 Comitês de Bacias e Outros Organismos Colegiados 

Os COMITES DE BACIAS HIDROGRAFICAS SÃO ORGANISMOS COLEGIADOS DO SISTEMA NACIONAL DE GERENCIAMENTO 

DE RECURSOS HIDRIcos - SINGREH, COMPOSTOS POR REPRESENTANTES DOS PODERES PUBLICOS, DOS USUARIOS DE 

AGUA E DA SOCIEDADE CIVIL ORGANIZADA QUE DISCUTEM, NEGOCIAM E DELIBERAM SOBRE A GESTAO LOCAL DAS 

AGUAS, UTILIZANDO-SE DE INSTRUMENTOS DE GESTAO E ESTRATEGIAS DE NEGOcIAcA0, EM FAVOR DA PROMOcAO DOS 

USOS MULTIPLOS DA AGUA DE MANEIRA SUSTENTAVEL. A coNcEPcAo DOS COMITES COMO ENTES DE NATUREZA 

POLITICA, INTEGRANTES DO SING REH NA ESFERA DA BACIA HIDROGRAFICA, BEM COMO 0 ROL DE COMPETENCIAS 

LEGAIS, CONSULTIVAS OU DELIBERATIVAS, QUE ORIENTAM SUA ATuAcA0, COADUNAM-SE COM OS FUNDAMENTOS DA 

DESCENTRALIZAcAO E DA PARTIcIPAcA0 PUBLICA PRECONIZADOS PELA POLITICA NACIONAL DE RECURSOS HIDRICOS. 

NIvel 1: No existem comitês estaduais de bacias instalados nem organismos colegiados de 

recursos hIdricos (associacôes de usuários, asSociacoes de acudes ou similares). 

NIvel 2: Existem comitêS estaduais de bacias e/ou organismos colegiados de recursos hIdricos 

(associacöes de usurios, comissöes de acudes ou similares), mas estes no foram instalados ou 

não funcionam de forma adequada. 

NIvel 3: ExiStem comitês estaduais e/ou organismos colegiados de recursos hIdricos (associacoes 

de usuários, comisSöes de açudes ou similares) instalados, mas a maioria näo funciona de forma 

adequada. 

NIvel 4: ExiStem comitês estaduais e/ou organismos colegiados de recursos hIdricos (associacöes 

de usuãrios, comissöes de acudes ou similares) instalados e a maioria funciona de forma 

adequada. 

1.6 Agências de Agua ou de Bacia ou Similares 

AS AGENdAS DE AGUA OU DE BACIA HIDROGRAFICA OU ENTIDADES QUE EXERCEM FuNcOES SIMILARES SÃO ENTES 

INTEGRANTES DO SISTEMA ESTADUAL DE GERENCIAMENTO DE RECURSOS HIDRICOS, COM FUNçOES DE APOIO TECNICO 

E ADMINISTRATIVO AOS RESPECTIVOS COMITES DE BACIAS HIDROGRAFICAS. 
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NIvel 1: No existem agências de 6gua ou de bacia hidrogrMica ou similares exercendo quaisquer 
funçöesjunto aos respectivos comitês de bacia ou organismos colegiados, previstas na legislação 

esta dual. 

NIvel 2: Ha agências de agua ou de bacia hidrográfica ou similares exercendo função de secretaria 
executiva dos respectivos comitês de bacia ou organismos colegiados instalados, em algumas 

bacias hidrográficas. 

NIvel 3: H6 agendas de água ou de bacia hidrográfica ou similares exercendo funcão de secretaria 

executiva dos respectivos comitês de bacia ou organismos colegiados instalados, na maloria das 

bacias hidrograficas. 

NIvel 4: Ha agências de agua ou de bacia hidrografica ou similares exercendo plenamente as 

funcöes previstas na legislacão, em algumas bacias hidrográficas. 

NIvel 5: HA agências de água ou de bacia hidrografica ou similares exercendo plenamente as 

funcôes previstas na legislação, na maioria das bacias hidrográficas. 

1.7 Comunicação Social e Difusão de lnformacöes 

A COMuNICAcAO SOCIAL BUSCA DESENVOLVER E MANTER FERRAMENTAS, CANAlS E AcOEs DE coMuNlcAcAO PARA OS 

PUBLICOS INTERNO E EXTERNO, DE FORMAAGARANTIR A DIFUSAO DE INF0RMAcOES DE FACILACESSO E COMPREENSAO 

SOBRE AS AcOES EXECUTADAS PARA IMPLEMENTAR OS INSTRUMENTOS DE GESTAO E SEUS RESPECTIVOS RESULTADOS, 

0 MONITORAMENTO E A CONJUNTURA DOS RECURSOS HIDRICOS, SENDO CAPAZ DE MELHORAR A TRANSPARENCIA DO 

SETOR, 0 CONHECIMENTO, 0 INTERESSE E 0 ENGAJAMENTO DA SOCIEDADE SOBRE A GESTAO DE RECURSOS HIDRICOS. 

NIvel 1: Não ha ou existern poucas açöes de comunicação social e difusão de informacöes em 

temas afetos a gestão de recursos hIdricos. 

Nivel 2: Existem algumas acOes de comunicação social e difusão de inforrnaçöes em ternas afetos 

a gestäo de recursos hIdricos, mas são insuficientes e/ou falta base técnica profissional e/ou 

planejamento para essas açöes. 

NIvel 3: Existem diversas açöes de comunicação social e difusâo de inforrnaçOes em ternas afetos 

a gestão de recursos hIdricos, realizadas a partir de urna base técnica profissional e de urn 

planejarnento adequado. 

1.8 Capacitacão 

A METODOLOGIA DE GESTAO POR COMPETENCIAS £ DE TRILHAS DE APRENDIZAGEM SÃO A BASE PARA 0 PLANEJAMENTO 

DAS AcOES DE CAPACITAcAO EM TEMAS AFETOS A GESTAO DE RECURSOS HIDRICOS. A REFERENCIA PARA 0 NIVEL DE 

EXIGENCIA E 0 ESFORO FEITO PEW ESTADO PARA ORGANIZAR E REALIZAR AcOES DE cAPACITAcA0, VALORIZANDO A 

DIVERSIDADE NAS ESTRATÉGIAS ADOTADAS, A CARGA HORARIA OFERTADA E A EXISTENCIA DE UMA AREA OU SETOR COM 

A ATRIBuIcA0 DE PLANEJAR E EXECUTAR AS AcOES DE CAPACITAcA0. 
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NIvel 1: No existe piano de capacitaco e o estado realiza acöes de capacitacão sem 
planejarnento prévio. 

NIvel 2: 0 pIano de capacitaço em âmbito estadual apresenta programaco anual apenas corn 

acöes de capacitacão promovidas por outras instituicöes. 

NIvel 3: 0 pIano de capacitaço apresenta programação anual corn acOes promovidas por outras 

instituiçöes, assim como fomentadas pelo estado. 

NIvel 4: 0 pIano de capacitaco apresenta programaco anual que incorpora iniciativas 
fomentadas pelo estado, contemplando estratégias diversificadas, como visitas técnicas (estágio, 

e treinarnento em servico) e a produço de soluçöes educacionais focadas nas especificidades 

regionais. 

NIvel 5: 0 pIano de capacitaço apresenta programação anual que incorpora iniciativas 
fomentadas pelo estado, contemplando estratégias diversificadas, como visitas técnicas (estágio, 

e treinarnento em servico) e a produço de so!uçöes educacionais focadas nas especificidades 
regionais. Ha area(s) ou setor(es) corn a atribuição de planejar e coordenar a implementação das 
açöes de capacitacão. 

1.9 Articulacâo corn Setores Usuários e Transversais 

VARIAVEL QIJE AVALIA 0 GRALJ DE ARTICULAçAO DO ORGANISMO GESTOR COM OS SETORES USUARIOS (IRRIGAcAO, 

INDÜSTRIA, ABASTECIMENTO HUMANO, GERAcAO F-UDROELETRICA, PECUARIA) E COM SETORES TRANSVERSAIS COMO 

MEJO AMBIENTE, SANEAMENTO, TRANSPORTES, SAUDE E EDucAcAO, DENTRE OUTROS. 

NIvel 1: Não ha articulação do poder püblico corn os setores usuários e transversais. 

NIvel 2: Ha articuIaço do poder ptbIico corn os setores usuários e transversais, mas restrita as 
atividades realizadas no ârnbito do Conselho Estadual, dos Comitês e de outros organismos 

colegiados de recursos hIdricos (associacäo de usuarios, comissöes de acudes ou similares). 

NIvel 3: Ha articulaçào do poder püblico corn os setores usuarios e transversais, n5o restrita as 

atividades realizadas no ârnbito do Conseiho Estadual, dos Comitês e de outros organisrnos 

colegiados de recursos hIdricos (associacöes de usuarios, comissöes de acudes ou similares). 

NIvel 4: Ha processo consolidado de articulação do poder pbIico corn os setores usuários e 

transversais (parcerias, acordos de cooperação, convênios ou outros instrurnentos). 

META 11.3 - VARIAVEIS DE PLANEJAMENTO 

2.1. Balanço HIdrico 

RELAcAO ENTRE AS DEMANDAS HIDRICAS/USOS DA AGUA E AS DISPONIBILIDADES HIDRICAS (SUPERFICIAL E 

SUBTERRANEA). COM ESTA RELAcAO E POSSIVEL IDENTIFICAR AREAS COM CRITICIDADE EM RELAçAO A QUANTIDADE DE 

AGUA DISPONIVEL. 

iLcT2 
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NIvel 1: Não U urn conhecimento adequado da relação entre as dernandas e disponibilidades 

hIdricas sob domInio estadual (águas superficiais e subterrâneas). 

NIvel 2: Ha urn conhecimento adequado da relaço entre as demandas e disponibilidades 

hIdricas sob dornInio estadual (aguas superficiais e/ou subterrâneas) em algumas areas, por meio 

de estudos especIficos ou pianos de recursos hIdricos. 

NIvel 3: Ha urn conhecimento adequado da reIaço entre as demandas e disponibilidades 

hIdricas sob domInio estadual (águas superficiais e/ou subterrâneas) em todo o território, por 

meio de estudos especIficos ou pianos de recursos hIdricos e ha estudos que promovem o 

aprirnoramento do conhecimento sobre as demandas e disponibilidades hIdricas das aguas 

subterrâneas. 

NIvel 4: Ha urn conhecimento adequado da relaço entre as dernandas e disponibilidades 

hIdricas sob domInio estadual (aguas superficiais e subterrâneas) em todo o território, por meio 

de estudos especIficos ou pianos de recursos hIdricos. 

2.2. Divisâo Hidrográfica 

A DIVISAO HIDROGRAFICA E BASEADA EM INFORMAcOES PRECISAS DE RELEVO E FORNECE A DELIMITAcA0 DAS 

UNIDADES DE GESTAO E PLANEJAMENTO DOS RECURSOS HIDRICOS EM AMBITO ESTADUAL. 

NIvel 1: H6 uma proposta de divisão hidrogrMica, mas ela não se encontra em escala adequada 

e no é reconhecida. 

NIvel 2: Ha uma proposta de diviso hidrografica em escala adequada, rnas não formalmente 

estabelecida (por Lei, por Decreto ou por Resolucão do Conseiho Estadual). 

NIvel 3: Ha urna divisão hidrográfica em escala adequada e formalmente estabelecida (por Lei, 

por Decreto ou por Resoiuçào do Conseiho Estadual). 

NIvel 4: H6 uma diviso hidrografica em escala adequada e formalmente estabelecida (por Lei, 

por Decreto ou por Resolução do Consetho Estadual), utilizada como unidade de gestão pela area 

de recursos hIdricos e ambiental e/ou para outras areas da administraço pübiica. 

2.3. Planejamento Estratégico 

o PLANEJAMENTO E UM PROCESSO COMPOSTO DE MOMENTOS - ESTRATEGICO, TATICO E OPERACIONAL - QUE 

INTERAGEM ENTRE SI E SE REPETEM CONTINUAMENTE E NAO COMO IJM CONJUNTO DE FASES ESTANQUES O.UE SE 

SUCEDEM CRONOLOGICAMENTE. 

ESTRATEGICO: ENVOLVE A DEFINIcA0 DO RUMO A SER SEGUIDO PELA 0RGANIzAcAO, COM OBJETIVOS E METAS A SEREM 

ALCANADOS NUM DETERMINADO PERIODO E ENVOLVIMENTO DA DIREçA0. 

TATICO-OPERACIONAL: ENVOLVE 0 DESENVOLVIMENTO DOS PROGRAMAS, PROJETOS, AcOES E ATIVIDADES 

NECESSARIAS ALCANAR AS METAS E ATINGIR OS OBJETIVOS. 

c' ) 
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NIvel 1: Não h6 urn planejarnento para orientar as acOes da Adrninistraçâo Piiblica (Secretaria 

e/ou Organismo Gestor) na gestho de recursos hIdricos. 

NIvel 2: Ha urn pianejamento tatico-operacional para orientar as açöes da Administracão Pübiica 

(Secretaria e/ou Organismo Gestor) na gesto de recursos hIdricos. 

NIvel 3: H6 urn pianejamento tático-operacional e estratégico aprovado para orientar as acöes 

da Administraco Pübiica (Secretaria e/ou Organismo Gestor) na gestho de recursos hIdricos, mas 
ainda h necessidade de criar e/ou aprirnorar os instrumentos e condicOes para sua efetiva 

irnplementaço (indicadores, metas, monitoramento, agendas propositivas corn os setores 

usuários e/ou transversais). 

NIvel 4: Ha urn pianejamento tatico-operacional e estratégico aprovado para orientar as acöes 

da Administraçäo Püblica (Secretaria e/ou Organismo Gestor) na gestho de recursos hIdricos, 
contemplando os instrumentos e as condicôes para sua efetiva impIementaco (indicadores, 

rnetas, monitorarnento, agendas propositivas corn os setores usuários e/ou transversais). 

2.4. PIano Estadual de Recursos HIdricos 

OS PLANOS ESIADUAIS DE RECURSOS HIDRIc0S (PERH) SÃO PLANOS DIRETORES DE LONGO PRAZO, COM HORIZONTE 

DE PLANEJAMENTO COMPATIVEL COM 0 PER1ODO DE IMPLANTAcAO DE SEUS PROGRAMAS E PROJETOS E, EM GERAL, 

CONTEMPLAM 0 DIAGNOSTICO DA SIIUAcAO DOS RECURSOS HIDRICOS; 0 BALANO ENTRE DISPONIBILIDADES E 

DEMANDAS FUTURAS DOS RECURSOS HIDRICOS, EM QUANTIDADE E QUALIDADE, COM IDENTIFICAcAO DE CONFLITOS 

POTENCIAIS; PRIORIDADES, DIRETRIZES E CRITERtOS PARA DIREITO DE USOS E COBRANA DE RECURSOS HIDRICOS; ALEM 

DE PLANOS DE AçAO DE CURIO, MEDIO E LONGO PRAZOS, BASEADOS EM CENARIOS, PARA ATENDIMENTO DAS METAS 

PREVISTAS. 0 "EXERCiCIO AVALIADO" CORRESPONDE AO PERIODO DE AvALIAcÃ0 DO CUMPRIMENTO DA META ANUAL 

DO PROGESTAO. 

NIveI 1: Não existe Piano Estadual de Recursos HIdricos. 

NIvel 2: Não existe Piano Estadual de Recursos HIdricos, mas existem aiguns estudos que 

permitem algum nIvei de pianejamento ern âmbito estadual. 

NIvel 3: Existe Piano Estadual de Recursos HIdricos, mas ha necessidade de atualizaçöes e 

revisöes ou sua irnplementação é incipiente (de no rnInimo 20% das acöes planejadas para 

conclusão no exercIcio avaliado). 

NIvel 4: Existe Piano Estadual de Recursos HIdricos vigente, mas o grau de implementação é 

insatisfatório (no mInirno 40% das açöes pianejadas para conclusão no exercIcio avaliado). 

NIvel 5: Existe Piano Estadual de Recursos HIdricos vigente e este vem sendo impiementado (no 

mInimo 60% das açöes planejadas para conciusão no exercIcio avaliado). 

2.5. PIanos de Bacias Hidrográficas 

OS PLANOS DE BACIAS HIDROGRAFICAS SÃO PLANOS DE NATUREZA ESTRATEGICA E OPERACIONAL, QUE TEM POR 

FINALIDADE FUNDAMENTAR E ORIENTAR A IMPLEMENTAçAO DA POLITICA ESTADUAL DE RECURSOS HIDRICOS, 

COMPATIBILIZANDO OS ASPECTOS QUANTITATIVOS E QUALITATIVOS DAS AGUAS, DE M000 A ASSEGURAR OS USOS 
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McILTIPLOS DE FORMA RACIONAL E SUSTENTAVEL, NA AREA DA BACIA OU UNIDADE DE GESTAO HIDROGRAFICA 

CONSIDERADA. EM GERAL, 0 PLANO DE BACIA E INSTRUMENTO DAS POLITICAS ESTADUAIS DE RECURSOS HIDRICOS E 

DEVE SER APROVADO PELO RESPECTIVO COMITE DE BACIA, 0 QUE LHE CONFERE CARATER PARTICIPATIVO NA SUA 

ELAB0RAcAO. Os PLANOS DE BACIAS DE RIOS ESTADUAIS AFLUENTES DE RIOS DE DOMINIO DA UNIAO DEVEM SER 

ELABORADOS, DE PREFERENCIA, CONCOMITANTEMENTE AO PLANEJAMENTO DA BACIA COMPARTILHADA E SER PARTE 

INTEGRANTE DESTE, CONSIDERANDO Os MESMOS OBJETIVOS, DIRETRIZES, ESTRUTURA PROGRAMATICA E METAS 

BASICAS E, SE POSS1VEL, 0 MESMO HORIZONTE DE PLANEJAMENTO, DE FORMA A GARANTIR QUE OS CONTEÜDOS E 

INFORMAcOES APRESENTADOS NO PLANO DA BACIA COMPARTILHADA SEJAM REFLEXO DAS DECI5OES PROVENIENTES 

DAS BACIAS DE RIOS AFLUENTES, SENDO UM INSTRUMENTO COMUM DE PLANEJAMENTO PARA TODA BACIA (PLANO 

INTEGRADO DE RECURSOS HIDRIc0s - PIRH), COM TODAS AS ESPECIFICIDADES LOCAlS, E NAO APENAS PARA 0 "RIO 

PRINCIPAL". CoMo CARACTERISTICAS DOE PIRH DESTACA-SE: BASES DE DADOS E BALANO HIDRICO DE REFERENdA; 

PLANOS DE AcOE5 PARA os AFLUENTES - PARH5 COM A MESMA ESTRUTURA PROGRAMATICA DO PIRH, 

CONTEMPLANDO AS AcOES PACTUADAS PARA AS BACIAS DOS RIOS AFLUENTES; E MANUAL OPERATIVO OU 

INSTRUMENTO UNICO DE PRI0RIzAcA0 E DETALHAMENTO PARA ORIENTAR IMPLEMENTAcAO DAS AcOES DE TODA A 

BACIA. 

NIvel 1: No existem pianos de bacia vigentes. 

NIvel 2: Pianos de bacia vigentes em ate 50% das unidades de gestho hidrográfica. 

NIvel 3: Pianos de bacia vigentes entre 50% e 75% das unidades de gestão hidrogrficas. 

NIvel 4: Pianos de bacia vigentes entre 50% e 75% das unidades de gestão de recursos hIdricos e 

mais de 50% dos pianos de bacia de rios afluentes a rios de domInio da Unio integrados ao Piano 

da Unidade de Gestho de Recursos HIdricos - UGRH da Unio, quando existentes. 

NIvel 5: Pianos de bacia vigentes em mais de 75% das unidades de gestão de recursos hIdricos e 

100% dos pianos de bacia de rios afiuentes a rios de domInlo da Uniäo integrados ao Piano da 

Unidade de Gestão de Recursos HIdricos - UGRH da União, quando existentes. 

2.6. Enquadramento dos corpos d'água 

O ENQUADRAMENTO DOS CORPOS D'AGUA E 0 ESTABELECIMENTO DO NIVEL DE O.UALI DADE A SER ALCANADO ou 

MANTIDO EM UM SEGMENTO DE CORPO D'AGUA AO LONGO DO TEMPO. MAIS QUE UMA SIMPLES CLASSIFICAcAO, o 

ENQUADRAMENTO DEVE SER VISTO COMO UM INSTRUMENTO DE PLANEJAMENTO, P015 DEVE ESTAR BASEADO NAO 

NECESSARIAMENTE NA coNDIcAo ATUAL DO CORPO D'AGUA, MAS NOS NIVEIS DE 0.UALIDADE QUE DEVERIAM POSSUIR 

OU SER MANTIDOS NO CORPO D'AGUA PARA ATENDER AS NECESSIDADES ESTABELECIDAS PELA SOCIEDADE. (PORTAL 

PNQA/ANA) 

NIvel 1: Não existern bacias hidrogrMicas corn corpos hIdricos superficiais ou subterrâneos 

enquadrados nos termos das Resoiucöes CONAMA n9 357/2005 ou n2  396/2008, nern propostas 

para enquadramento das 6guas subterrâneas ou superficiais de domInio estaduai aprovadas na 

instância do CBH. Nào existem corpos d'água superficiais corn classes transitórias irnpiementadas 

nos termos do Art. 15 da ResoIuço CNRH ng 91/2008. 

NIvel 2: Não existem bacias hidrográficas corn corpos hIdricos superficiais ou subterrâneos 

enquadrados nos termos das Resoiucäes CONAMA n2  357/2005 ou nQ 396/2008, nern propostas 

para enquadrarnento das águas subterrâneas ou superficiais de domInio estadual aprovas na 
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instância do CBH. Exstem corpos d'água superficiais corn classes trarisitórias implernentadas nos 

termos do Art. 15 da Resolução CNRH n2  91/2008. 

NIvel 3: Não existem bacias hidrográficas corn corpos hIdricos superficiais ou subterrâneos 

enquadrados nos termos das Resoluçäes CONAMA n9  357/2005 ou n2 396/2008, mas existem 

propostas para enquadramento das 6guas superficiais ou subterrâneas de domInlo estadual 

aprovadas na instância do Comitê de Bacia Hidrogrfica (CBH). 

NIvel 4: Existem bacias hidrográficas corn corpos hIdricos superficiais ou subterrâneos 

enquadrados, respectivarnente, nos termos das Resoluçöes CONAMA n2  357/2005 ou nQ 

396/2008. 

NIvel 5: Maioria das bacias hidrogrficas corn corpos hIdricos superficiais ou subterrâneos j 

enquadrados, respectivarnente, nos termos das Resolucöes CONAMA n2  357/2005 ou n2  

396/2008, bern como atendern a Resolucão do CNRH n2  91/2008. 

2.7. Estudos Especiais de Gestão 

SÃO LEVANTAMENTOS REAUZADOS PARA TEMAS ESPECIFICOS DE INTERESSE DA GESTAO DE RECURSOS HIDRICOS, TAIS 

COMO, ESTUDOS HIDROGEOLOGICOS, ESTUDOS HIDROLOGICOS DE PEQUENAS BACIAS OU EM BACIAS COM POUCOS 

DADOS, ESTUDOS HIDROLOGICOS E HIDRAULICOS EM REGIOES ESTUARINAS, RISCOS DE INUNDAcAo, AREAS UMIDAS, 

sITuAçÃo DAS NASCENTES, ASPECTOS REFERENTES A SEGURANA HIDRICA PRINCIPALMENTE NO SEMIARIDO E EM 

REGIOES METROPOLITANAS, AVALIAçAO DA QUALIDADE DA AGUA, REUSO DA AGUA ETC. 

NIvel 1: Não existem estudos especiais de interesse da gestão estadual de recursos hIdricos. 

NIvel 2: Existem estudos especiais para alguns temas de interesse da gestão em determinadas 
regiöes ou bacias hidrogrMicas, mas estão desatualizados ou são ainda insuficientes para orientar 

as acôes de gestão nos aspectos por ele abordados. 

NIvel 3: Existem estudos especiais para alguns temas de interesse da gestão em determinadas 
regiöes ou bacias hidrogrMicas, e esses estudos estão atualizados e são suficientes para orientar 

as acöes de gestão nos aspectos por ele abordados. 

NIvel 4: Existem estudos especiais para diversos temas de interesse da gestão em determinadas 

regiöes ou bacias hidrogrMicas, e esses estudos estão atualizados e são suficientes para orientar 

as acöes de gestão nos aspectos por ele abordados. 

META 11.4 - VARIAVEIS DE INF0RMAcA0 E SUPORTE 

3.1. lnfraestrutura de Dados Espaciais sobre Recursos HIdricos (IDE-RH) 

INFRAESTRUTURA DE DADOS ESPACIAIS CONSTITUI UM CONJUNTO INTEGRADO DE TECNOLOGIAS, POLITICAS, 

MECANISMOS E PROCEDIMENTOS DE cooRDENAcAo E MONITORAMENTO, PADROES E ACORDOS, NECESSARIO PARA 

FACILITAR E ORDENAR A GERAçA0, 0 ARMAZENAMENTO, 0 ACESSO, 0 COMPARTILHAMENTO, A DISSEMINAçAO E o 
USO DOS DADOS GEOESPACIAIS (ADAPTADO DO DECRETO N2  6.666/2008). UMA IDE ESTA FUNDAMENTADA EM 
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CINCO PILARES: 1) PESSOAS ou ATORES (USUARIOS E PROVEDORES: COMPARTILHAMENTO, coMuNlcAcAo, P&D, 

cAPAcITAcA0 E c0LAB0RAcA0); 2) DADOS ESPACIAIS (DE REFERENdA E TEMATICOS); 3) INSTITUCIONAL (P0LITICA, 

LEGI5LAcA0 E COORDENAcAO); 4) TECNOLOGIA (AcEsso, DISTRIBUIçAO E ARMAZENAMENTO); E 5) NORMAS E 

PADROES (M0DEL05 DE DADOS, METADADOS E NTEROPERABILIDADE). 

NIvel 1: Existe uma area de geoprocessamento na instituiço que implementa a polItica de 

recursos hIdricos (departamento, gerência, nücleo etc.) ou em algum órgão ou entidade no 

estado, atuando no processamento de dados espaciais, que atende as necessidades da gestho de 

recursos hIdricos, corn técnicos e especialistas em geoprocessamento, dispondo de, no mInimo, 

dados referentes a hidrografia, massas d'água e barragens. 

NIvel 2: Existe uma area de geoprocessamento na instituicão que implernenta a poiltica de 

recursos hIdricos (departamento, gerência, nücleo etc.) ou em algum órgo ou entidade no 

estado, atuando no processamento de dados espaciais em recursos hIdricos, corn técnicos e 

especialistas em geoprocessamento, dispondo de base hidrografica ottocodificada, massas 

d'água, barragens, dados hidrogeológicos, modelo digital de terreno e outros dados tematicos 

de suporte a gestho. 

NIvel 3: Existe uma area de geoprocessamento na instituiço que implernenta a polItica de 

recursos hIdricos (departamento, gerência, nücleo etc.) ou em algum órgão ou entidade no 

estado, atuando no processamento de dados espaciais em recursos hIdricos corn técnicos, 

especialistas e desenvolvedor em geoprocessamento, dispondo de diretório de imagens e dados 

espaciais centralizados e estruturados em sistema de banco de dados espaciais, com servidor de 

mapas e aplicaço web para disponibilização de metadados, contendo base hidrografica 

ottocodificada, massas d'agua, barragens, dados hidrogeológicos, modelo digital de terreno e 

outros dados temáticos de suporte a gestho. 

NIvel 4: Existe urna area de geoprocessamento em instituiçöes que implementam a polItica de 

recursos hIdricos (departamento, gerência, ncleo etc.), atuando no processamento de dados 

espaciais em recursos hIdricos corn técnicos, especialistas e desenvolvedores em 

geoprocessamento, dispondo de diretório de imagens e dados espaciais centralizados e 

estruturados em sistema de banco de dados espaciais, corn servidor de mapas e aplicaço web 

para disponibilizaco de metadados, contendo base hidrográfica ottocodificada, massas d'água, 

barragens, dados hidrogeológicos, modelo digital de terreno e outros dados temáticos de 

suporte a gestão, aderentes aos padröes nacionais que estabelecern modelo, dicionário, 

qualidade, metadados e webservices de dados espaciais, estruturados em uma infraestrutura de 

dados espaciais do estado. 

NIvel 5: ldem nIvel 4, mas também aderente aos padröes nacionais estabelecidos pela 

lnfraestrutura Nacional de Dados Espaciais sobre Recursos HIdricos (INDE-RH) e pelo Sistema 

Nacional de lnformacöes sobre Recursos Hidricos (SNIRH). 

3.2. Cadastro de Usuários, Usos e lnterferências 

o CADASTRO DE RECURSOS HIDRICOS REFERE-SE AO CONJUNTO DE DADOS E INFORMAcOES SOBRE USUARIOS, USOS 

INTERFERENCIAS NOS RECURSOS H1DRICOS SUPERFICIAIS E SUBTERRANEOS, DECORRENTES DE QUAISO.UER ATIVIDADES 

q 	: . 
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OU INTERVENçOES QUE ALTEREM 0 REGIME, A Q.UANTIDADE E QUALIDADE DE UM CORPO HIDRICO, TENDO COMO 

OBJETIVO 0 CONHECIMENTO DA DEMANDA PELO USO DA AGUA PARA DAR SUPORTE A IMPLEMENTAçAO DOS 

INSTRUMENTOS DA POLITICA DE RECURSOS HIDRICOS E A FIscALIzAcA0 DOS USOS E INTERFERENCIAS NOS RECURSOS 

HIDRICOS. 

NIvel 1: No existe cadastro de usurios, usos e interferências. 

NIvel 2: Existe cadastro de usurios, usos e interferências para ate 50% da demanda estimada. 

NIvel 3: Existe cadastro de usuários, usos e interferências para mais de 50% da demanda 

esti ma da. 

3.3. Monitoramento Hidrológico 

MONITORAMENTO HIDROLOGICO CONSISTE EM INSTALAcA0, 0PERAcA0 E MANuTENçA0 DE REDE DE COLETA DE 

DADOS HIDROLOGICOS (NIVEL DE RIOS E POcOS, VAZAO, CHUVA, CONCENTRAçAO DE SEDIMENTOS, TEMPERATURA, 

EvAP0RAcA0 ETC.) COM DENSIDADE ESPACIAL E PERIODICIDADE DE MEDIcOEs ADEQUADAS A DETERMINAcA0 DE 

DISPONIBILIDADES HiDRICAS PARA A GESTAO DE RECURSOS HIDRICOS, COM ACESSO PUBLICO DOS DADOS AOS 

USUARIOS. 

NIvel 1: No existe rede de monitoramento hidrológico sob responsabilidade do Estado. 

NIvel 2: Nào existe rede de monitoramento hidrológico sob responsabilidade do Estado, mas 

existe planejamento para sua implantação. 

NIvel 3: Existe rede de monitoramento hidrológico sob responsabilidade do Estado, em 

operaco, e hi urn planejamento estruturado para sua arnpliaço ou melhoria, corn acesso 

pCiblico dos dados aos usurios. 

NIvel 4: Existe rede de monitoramento hidrológico sob responsabilidade do Estado, em operacão 

regular e continua, bern como h6 planejamento e implementação de meihorias e arnpliacào nos 

locais em que ha lacunas de monitoramento hidrológico, corn acesso piblico dos dados aos 

usuários. 

3.4. Monitoramento de Qualidade de Agua 

MONITORAMENTO DE QUALIDADE DE AGUA ACOMPANHA AS ALTERAcOES NAS CARACTERISTICAS FISICAS, QUIMICAS 

E BIOLOGICAS DA AGUA DECORRENTES DE ATIVIDADES ANTROPICAS E DE FENOMENOS NATURAlS. E FUNDAMENTAL 

QUE, ASSOCIADO A ESTE MONITORAMENTO, SEJA FEITA A DETERMINAcA0 DA DESCARGA LIQUIDA, DE FORMA A 

DETERMINAR A CARGA DE POLUENTES AFLUENTE. 0 MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA AGUA TAMBEM SUBSIDIA OS 

ESTU DOS DE ENQUADRAMENTO DOS CORPOS D'AGUA. 

NIvel 1: Não existe rede de qualidade de água mantida em âmbito estadual corn objetivo de 

avaliação de tendências, mas somente redes especIficas operadas pelos setores usuários e 

empreendimentos licenciados (saneamento, indtistria, energia e outros); 

NIvel 2: Existe uma rede de qualidade de água mantida em âmbito estadual corn objetivo de 

avaliaco de tendência, mas reponde por merios de 30% dos pontos previstos na Rede Nacional 

de Monitoramento da Qualidade das Aguas Superficiais (RNQA) em operação conforme diretrizes 

( 	. 
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e procedimentos estabelecidos pelo Programa de EstImulo a Divulgaçäo de Dados de Qualidade 
de Agua (QUALIAGUA) e os dados gerados disponibilizados ao SNIRH. 

NIvel 3: Existe uma rede de qualidade de água mantida em âmbito estadual corn objetwo de 
avaliaçao de tendência, corn pelo menos 50% dos pontos previstos na Rede Nacional de 

Monitorarnento da Qualidade das Aguas Superficiais (RNQA) em operaço conforme diretrizes e 

procedimentos estabelecidos pelo Programa de EstIrnulo a Divulgacão de Dados de Qualidade de 
Agua (QUALIAGUA) e os dados gerados disponibilizados ao SNIRH. 

NIvel 4: Existe uma rede de qualidade de água mantida em âmbito estadual corn objetivo de 

avaliação de tendência, corn pelo menos 80% dos pontos previstos na Rede Nacional de 
Monitoramento da Qualidade das Aguas Superficiais (RNQA) em operação conforrne diretrizes e 

procedimentos estabelecidos pelo Programa de EstImulo a Divulgação de Dados de Qualidade de 
Agua (QUALIAGUA) e os dados gerados disponibilizados ao SNIRH. 

3.5. Sistema de Informaçöes 

o SISTEMA DE INF0RMAcOEs SOBRE RECURSOS HIDRICOS CONTEMPLA A AauIsIcAo E MANUTENçAO DE INF0RMAcOE5 

HIDROLOGICAS QUALI-QUANTITATIVAS, INCLUINDO DADOS DE BACIAS HIDROc5RAFIcAs, CADASTROS DE USOS E 

USUARIOS, OUTORGAS CONCEDIDAS, c0BRANcA, INSTANCIAS COLEGIADAS, DENTRE OUTRAS, DEVIDAMENTE 

ORGANIZADAS, ATUALIZADAS, SISTEMATIZADAS, VALIDADAS E INTEGRADAS EM BANCO DE DADOS, ALEM DE 

FERRAMENTAS COMPUTACIONAIS O.UE PERMITAM ACESSA-LAS E ANALISA-LAS EM SEU CONJUNTO, DE FORMA A 

PERMITIR SUA uTILIZAcA0 NOS PROCESSOS GERENCIAIS E DE REGULAcA0 DO USO DA AGUA, ALEM DO 

ACOMPANHAMENTO PELA SOCIEDADE. 

NIvel 1: Não existern inforrnacöes sobre recursos hIdricos organizadas, atualizadas e 
sistematizadas em base de dados, nern existem ferramentas computacionais que permitam 

acessá-Ias e anatisá-Ias em seu conjunto, de forma a permitir sua utilização nos processos 

gerenciais e de regulação do uso da Sgua. 

NIvel 2: Existem informacöes sobre disponibilidade e demanda de recursos hIdricos organizadas, 

atualizadas e sistematizadas em base de dados, mas não existem ferramentas computacionais 

que permitam acess-Ias e anaIis-Ias em seu conjunto, de forma a permitir sua utilização nos 

processos gerenciais e de reguIaço do uso da 6gua. 

NIvel 3: Existem informaçöes sobre disponibilidade e demanda de recursos hIdricos organizadas, 

atualizadas e sistematizadas em base de dados, bern como ferramentas computacionais que 

permitam acessá-Ias e anaIis-Ias em seu conjunto, de forma a permitir sua utiiizaço nos 

processos gerenciais e de regulação do uso da água, bern como seu acompanhamento pela 

sociedade. 

NIvel 4: Existe processo perrnanente de aquisicão e manutenço de informaçöes hidrográficas e 
hidrológicas quali-quantitativas, como dados de monitoramento, cadastro de usos e usurios, 

outorgas, cobrança, instâncias colegiadas, IegisIaço e normas pertinentes, entre outras, 

organizadas, atualizadas, sistematizadas, validadas e integradas em banco de dados corporativo, 

bern como ferramentas computacionais que permitam acess-Ias e analisá-Ias em seu conjunto, 

4L 
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de forma a permitir sua utiIizaço nos processos gerenciais e de regulação do uso da 6gua, além 

do acompanhamento pela sociedade. 

3.6. Pesquisa, Desenvolvimento e Inovacâo 

A PESQUISA, 0 DESENVOLVI MENlO TECNOLOGICO E I NovAcAo (PDI) NA GESTAO DOS RECU RSOS HIDRICOS CONSISTEM 

NO DESENVOLVIMENTO DE FERRAMENTAS OU PROCEDIMENTOS TECNICOS QUE VISEM SUPERAR PROBLEMAS INTERNOS 

DOS ORGANISMOS GESTORES DE RECURSOS HIDRICOS NO SENTIDO DE, POR EXEMPLO, AGILIZAR SEUS PROCESSOS 

INTERNOS, PROMOVER MELHOR ARTIcuL.AcAo COM SETORES USUARIOS, FACILITAR A REGULARIzAcA0 DE USUARIOS, 

MELHORAR AS ATIVIDADES DE MONITORAMENTO E ANALISE DE DADOS E IN F0RMAcOEs EM RECURSOS HIDRICOS, ENTRE 

OUTRAS. 

NIv& 1: Não existe qualquer acào ou uma poiltica permanente de PDI, financiada e/ou 

promovida no âmbito do sistema estadual de gerenciamento de recursos hIdricos, voltada a 
pesquisa aplicada e ao desenvolvimento tecnológico que resulte em inovação para o 

aperfeiçoarnento das atividades realizadas pelo organismo gestor. 

NIvel 2: Existem algumas acöes financiadas e/ou promovidas no âmbito do sistema estadual de 

gerenciamento de recursos hIdricos, voltadas a pesquisa aplicada e ao desenvolvimento 

tecnológico que resultam em inovação para o aperfeiçoamento das atividades realizadas pelo 

organismo gestor, mas essas não fazem parte de uma poiltica permanente de PDI e os resultados 

não são internalizados no cotidiano do órgão. 

NIvel 3: Existem acöes financiadas e/ou promovidas no âmbito do sistema estadual de 

gerenciamento de recursos hIdricos, voltadas a pesquisa aplicada e ao desenvolvimento 

tecnológico que resultam em inovação para o aperfeiçoamento das atividades realizadas pelo 

organismo gestor, as quais fazem parte de uma poiltica permanente de PDI, mas os resultados 

ainda não são internalizados no cotidiano do órgão. 

NIvel 4: Existem acöes derivadas de uma poRtica permanente de PD, financiadas e/ou 

promovidas no âmbito do sistema estadual de gerenciamento de recursos hIdricos, voltadas a 
pesquisa aplicada e ao desenvolvimento tecnológico que resultam em inovação para o 

aperfeiçoamento das atividades realizadas pelo organismo gestor, sendo os resultados 

internalizados no cotidiano do órgão. 

3.7. Modelos e/ou Sistemas de Suporte a Decisão 

FERRAMENTAS COMPUTACIONAIS PARA SISTEMATIzAcA0 DOS PROCEDIMENTOS DE ANALISE TECNICA NECESSARIOS AO 

CUMPRIMENTO DE ATRIBUIçOES DO ORGAO GESTOR, AJUSTADAS A REALIDADE TECNICO-INSTITUCIONAL. 

NIvel 1: Não existem sistemas e/ou modelos de suporte a decisão operacionais em âmbito 

estadual. 

NIvel 2: Existem sistemas e/ou modelos de suporte a decisão operacionais em âmbito estadual, 

mas sua utiização é ainda relativamente limitada. 

/j  
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NIvel 3: Exstern sistemas e/ou modelos de suporte a deciso operacionais em ârnbito estadual, 
os quais estão devidamente integrados as rotinas operacionais e/ou aos processos gerenciais e 

finalIsticos (planejamento, outorga, cobrança etc.). 

3.8. Gestäo de Eventos CrIticos 

ESTA VARIAVEL DESCREVE 0 QUAO PREPARADO ESTA 0 ORGAO GESTOR ESTADUAL PARA ACOMPANHAR, PREVENI R E/OU 

MINIMIZAR Os EFEITO5 DE EVENTOS HIDROLOGICO5 CRITICOS (sEcAs E INuNDAcOE5), INCLUINDO SUA CAPACIDADE DE 

ARTICuLAcAO COM AS IN5TANcIA5/lNsTITuIcOEs TOMADORAS DE DECISAO. 

NIveI 1: Não ha qualquer infraestrutura e/ou procedimentos instituldos para gestão de eventos 

crIticos. 

NIvel 2: Ha infraestrutura e procedimentos instituIdos para gestão de eventos crIticos, mas ainda 

não ha planejamento e execucão de açöes de prevenção e mitigação dos efeitos de eventos 

hidrológicos extremos. 

NIvel 3: H6 infraestrutura e procedimentos instituIdos para gestão de eventos crIticos, bern como 
planejamento e execucão de acöes de prevenção e mitigação dos efeitos de eventos hidrológicos 

extremos, existindo, contudo, necessidade de maior articulação entre os atores e integracão 

federativa para implementação dessas acôes. 

NIvel 4: H6 infraestrutura e procedimentos instituIdos para gestão de eventos crIticos, bern como 
planejamento e execução de açöes de preverição e mitigação dos efeitos de eventos hidrológicos 

extremos, existindo adequada articulacão entre os atores e iritegracão federativa para 

implementação dessas açöes. 

META 11.5 - VARIAVEIS OPERACIONAIS 

4.1. Outorga de Direito de Uso dos Recursos HIdricos 

ATO ADMINISTRATIVO QUE FACULTA AO USUARIO 0 USO DA AGUA POR DETERMINADO TEMPO, FINALIDADE E 

CONDIcAO EXPRESSA NO RESPECTIVO ATO. 

NIvel 1: Não W ainda emissão de outorga de direito de uso de recursos hId ricos para captacão 

de água ou para Iançamento de efluentes. 

NIvel 2: Ha emissão de outorga de direito de uso de recursos hIdricos para captação de água, 

tendo sido outorgados ate 50% da demanda estimada. 

NIvel 3: H6 emissão de outorga de direito de uso de recursos hIdricos para captacão de agua, 
tendo sido outorgados mais de 50% da demanda estimada, e os atos de regularização são 

disponibilizados e atualizados nos sites dos órgãos gestores. 

NIvel 4: Ha emissão de outorga de direito de uso de recursos hIdricos para captação de água e 
para Iançamento de efluentes, tendo sido outorgados mais de 50% da demanda estimada, e os 

atos de regularizacão são disponibilizados e atualizados nos sites dos órgãos gestores. 
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4.2. Fiscalizacâo do Uso dos Recursos HIdricos 

As ATIVIDADES DE FlscAuzAcAo DE USD5 DE RECURSOS HIDRICOS TEM COMO OBJETIVOS PRINCIPAlS A vERIFIcAcA0 

DO CUMPRIMENTO DE TERMO5 E cONDIcOE5 PREVISTOS NAS OUTORGAS, A IDENTIFICAcAO E AuTUAcA0 DE USUARIO5 

IRREGIJLARES E A GARANTIA DOS USOS MÜLTIPLOS DASAGUAS, BU5CANDO ASSIM, DIRIMIR CONFUTOS PELA uTILIzAçA0 

DA AGUA. Possui CARATER PREVENTIVO E CORRETIVO/REPRESSIVO, VISANDO AD CUMPRIMENTO DA LEGISLAcAO 

PELOS U5UARIOS, E EDUCATIVO PARA INFORMAR ADS MESMOS SOBRE OS PRECEITOS LEGAIS E OS PROCEDIMENTO5 

ADMI NISTRATIVOS PARA SUA REGuLARIzAcA0. 

NIvel 1: Não N qualquer tipo de fiscalização dos usuários de recursos hIdricos. 

NIvel 2: H6 fiscalizacão dos usurios de recursos hIdricos, mas esta decorre basicamente do 

processo de regularização do uso da 6gua (cadastramento, outorga), ou do processo de 

licenciamento ambiental ou de outras açOes próprias do setor ambiental, não havendo estrutura 

especIfica para desenvolvimento das acöes de fiscalização. 

NIvel 3: Ha fiscalização dos usuários de recursos hIdricos atrelada ao processo de regularizacào 

do uso da agua (cadastramento, outorga), e estrutura especIfica para desenvolvimento das açöes 

de fiscalização, não existindo ainda planejamento ou programação regular para fiscalização, 

podendo ocorrer em deco rrência de denncias. 

NIvel 4: H6 fiscalizacão dos usuários de recursos hIdricos atrelada ao processo de regularizacão 

do uso da agua (cadastramento, outorga), estrutura especIfica e planejamento ou prograrnacão 

regular para desenvolvimento das açöes de fiscalização. 

4.3. Cobra nca pelo Uso de Recursos HIdricos 

INSTRUMENTO ECONOMICO DE GESTAO DE RECURSOS HIDRICOS CUJOS VALORES VISAM A RECONHECER A AGUA COMO 

BEM ECONOMICO, ESTIMI.JL.AR  0 USO RACIONAL E ARRECADAR RECURSOS PARA A GESTAO E PARA A REcuPERAcAD DOS 

RECURSOS HIDRICOS. 

NIvel 1: Não h6 cobranca, estudo ou regulamento sobre o tema em âmbito estadual. 

NIvel 2: Não ha cobrança, mas ja existem estudos ou regulamentos sobre o tema em âmbito 

esta dual. 

NIvel 3: Existe cobranca em alguma bacia hidrogrMica. 

NIvel 4: Existe cobranca na maioria das bacias hidrograficas, mas Os valores e mecanismos de 

cobranca utilizados ainda não estão atualizados ou não são adequados ao alcance dos objetivos 

do instrumento de gestão. 

NIvel 5: Existe cobranca na maioria das bacias hidrograficas e Os valores e mecanismos de 

cobranca utilizados estão atualizados e são adequados ao alcance dos objetivos do instrumento 

de gestão. 

4.4. Sustentabilidade Financeira 
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RAzA0 ENTRE 0 MONTANTE DE RECURSOS EFETIVAMENTE DESTINADOS A0 FUNCIONAMENTO DO SISTEMA ESTADUAL 

DE GERENCIAMENTO DE RECURSOS HIDRICOS E 0 VALOR MINIMO DE RECURSOS NECESSARIOS AO SEU PLENO 

FUNCIONAMENTO. TAIS RECURSOS PODEM CONTEMPLAR A COMPENSAcAO FINANCEIRA PELO USO DOS RECURSOS 

HIDRICOS PELO SETOR E1.ETRICO, A COBRANA PELO USO DA AGUA, TAXAS, MULTAS, EMOLUMENTOS, RECURSOS DO 

ORAMENTO ESTADUAL ETC. 

NIvel 1: 0 sistema estadual de recursos hIdricos no possui arrecadação própria. 

NIvel 2: 0 sistema estadual de recursos hIdricos dispöe de receita decorrente de transferências, 

como compensação financeira, e de fontes próprias de arrecadaco (ex.: cobrança pelo uso da 
gua, cobrança por serviços de água bruta, multas, taxas, emolumentos etc.), mas esse montante 

representa menos de 20% dos recursos financeiros necessrios para garantir a sua 

sustentabilidade financeira. 

NIvel 3: 0 sistema estadual de recursos hIdricos dispöe de receita decorrente de transferências, 
como cornpensação financeira, e de fontes próprias de arrecadaço (ex.: cobrança pelo uso da 

água, cobrança por servicos de ãgua bruta, multas, taxas, emolumentos etc.), e esse montante 

representa entre 20% e 50% dos recursos financeiros necessrios para garantir a sua 
sustentabilidade financeira. 

NIvel 4: 0 sistema estaclual de recursos hIdricos dispOe de receita decorrente de transferências, 

como compensaçào financeira, e de fontes próprias de arrecadação (ex.: cobrança pelo uso da 

água, cobrança por serviços de água bruta, multas, taxas, emolumentos etc.), e esse montante 
representa mais de 50% dos recursos financeiros necessários para garantir a sua sustentabilidade 

financeira. 

4.5. Infraestrutura HIdrica 

PARTICIPAçAO DA AREA DE RECURSOS HIDRICOS NA GESTAO DE INFRAESTRUTURA HIDRICA (PLANEJAMENTO DE OBRAS, 

ADMINIsTRAcAO, MANUTENcAO, OPERAcAO ETC.). 

NIvel 1: A area de recursos hIdricos nào tern participaço na gesto de infraestrutura hIdrica 

(planejamento de obras, administraco, rnanutencâo, operaço etc.) ou sua participaço é 

limitada aos aspectos regulatórios básicos (autorizacôes, outorgas etc.). 

NIvel 2: A area de recursos hIdricos tern participaço e influência na gest5o de infraestrutura 

hIdrica (planejamento de obras, administraço, manutençào, operação etc.), não restrita apenas 

aos aspectos reguatórios básicos (autorizaçôes, outorgas etc.), mas participando da definição de 

normas gerais, rnanuais, modos operacionais, modelos de execuco de obras etc. 

NIvel 3: A area de recursos hidricos planeja e/ou exerce controle da infraestrutura hIdrica 
existente, corn a perspectiva dos usos rnCiltiplos e da segurança hidrica para os diversos setores 

usuarios, havendo a articulação corn a operação da infraestrutura de aproveitamento de águas 
de domInio da União e de estados vizinhos. 

4.6. Fundo Estadual de Recursos HIdricos 

I ( 
)! 
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FUNDO CRIADO PARA DAR SUPORTE FINANCEIRO, DE CUSTEIO E INVESTIMENTO, AO SISTEMA ESTADUAL DE 

GERENCIAMENTO DE RECURSOS HIDRICOS, A POLITICA ESTADUAL DE REcuRsos HIDRIc05 E As AcOEs PREVISTAS NOS 

PLANOS DE RECURSOS HIDRICOS, CONSTITUIDO DE DIFERENTES FONTES DE FINANCIAMENTO DESTINADAS A GESTAO DOS 

RECURSOS HIDRICOS. 

NIvel 1: Não existe Fundo Estadual de Recursos HIdrico previsto em Lei. 

NIvel 2: Existe Fundo Estadual de Recursos HIdrico previsto em Lei, mas este ainda näo fol 

regulamentado. 

NIvel 3: Existe Fundo Estadual de Recursos HIdrico previsto em Lei, já devidamente 

regulamentado, mas este ainda näo estâ operacional. 

NIvel 4: Existe Fundo Estadual de Recursos HIdrico previsto em Lei, j6 devidamente 

regulamentado e operando regularmente, mas a aplicação dos seus recursos ainda no está 

devidamente articulada com os demais processos e instrumentos de gestão sob responsabilidade 

do sistema estadual de recursos hIdricos. 

NIvel 5: Existe Fundo Estadual de Recursos HIdricos previsto em Lei, j6 devidamente 

regulamentado, recebendo os aportes previstos e operando regularmente, e a aplicação dos seus 

recursos está devidamente articulada com os dernais processos e instrumentos de gestão sob 

responsabilidade do sistema estadual de recursos hidricos. 

4.7. Programas e projetos indutores 

PROGRAMAS E PROJETOS INDUTORES TEM POR OBJETIVO INCENTIVAR A IMPLEMENTAcA0 DE AcOEs COM VISTAS A 

PROMOVER 0 USO RACIONAL DOS RECURSOS HIDRICOS, BEM COMO A PR0TEcAO E coNsERvAcAo DO SOLO E AGUA. 

NIvel 1: Não existe qualquer tipo de programa ou projeto indutor para a gestão de recursos 

hIdricos (ex. incentivos fiscais, pagamento por servicos ambientais, premiação de boas práticas 

etc.). 

NIvel 2: Existem programas e/ou projetos indutores para a gestho de recursos hIdricos em 

determinadas regiOes ou bacias hidrográficas (ex. incentivos fiscais, pagamento por serviços 

ambientais, premiaço de boas prticas etc.), mas estes dependem basicamente do apoio de 

setores usuários e da sociedade civil, existindo pouco ou nenhum suporte por parte da 

Administração PCiblica. 

NIvel 3: Existem programas e/ou projetos indutores para a gestão de recursos hIdricos em 

determinadas regiöes ou bacias hidrogrMicas (ex. incentivos fiscais, pagamento por serviços 

ambientais, premiaço de boas práticas etc.), os quais contam com a participaço e apoio dos 

atores sociais e da Administraco Ptblica. 

4.8. AIocaço negociada de água 

A ALocAcAo NEGOCIADA DA AGUA SE CONFIGURA COMO UM PROCESSO DE REGuLAçA0 PARTICIPATIVO, NA O.UAL 0 

DIALOGO E A CON sTRucAo COLETIVA DE soLucOES PARA 05 CONFLITOS PELO USO DA AGUA SEJAM A REGRA. E UMA 

FORMA DE ESTABELECER ACORDOS ENTRE 05 MULTIPLOS USOS, PERMITINDO A coNcILIAcAo DOS DIFERENTES 

:( 
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INTERESSES E A CONSTRtJçAO COLETIVA DE soLuçOEs. E UM PROCESSO DE GESTAO EMPREGADO PARA DISCIPLINAR OS 

USOS MULTIPLOS EM REGOES DE CONFLITOS, ASSIM COMO EM SISTEMAS QUE APRESENTEM ALGUMA SITUAçAO 

EMERGENCIAL OU QUE SOFRAM COM ESTIAGENS INTENSAS. As DECISOES SÃO REGISTRADAS EM DOCUMENTOS 

FORMAIS (TERMOS DE ALOCAçAO DE AGUA, MARCOS REGULATORIOS E SIMILARES) DE FORMA A AJUSTAR AS 

OUTORGAS VIGENTES E DAR LEGALIDADE E TRANSPARENCIA AOS TERMOS ACORDADOS. 

NIvel 1: No existe alocaço negociada da 6gua em sistemas hIdricos estaduais. 

NIvel 2: Ha alocação negociada em alguns sistemas hIdricos estaduais, mas sern instrurnento 

regulatório associado. 

NIvel 3: H6 alocaço negociada em alguns sistemas hIdricos estaduais, corn instrumento 

regulatório associado, ernbora representem menos de 30% dos sistemas hIdricos crIticos corn 

conflitos instalados. 

NIvel 4: H6 alocaço negociada em alguns sistemas hIdricos estaduais, corn instrurnento 
regulatório associado, embora representern menos de 50% dos sistemas hIdricos crIticos corn 

conflitos instalados. 

NIvel 5: HA alocaco negociada em alguns sistemas hIdricos estaduais, corn instrurnento 

regulatório associado e representam mais de 50% dos sistemas hIdricos crIticos corn conflitos 

instalados. 
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METAS DE INVESTIMENTOS EM VARIAVEIS CRITICAS DE GERENCIAMENTO DE RECURSOS 
HIDRICOS EM AMBITO ESTADUAL 

META 11.7 - INVESTIMENTOS EM VARIAVEIS CRITICAS DO MODELO LOGICO DO PROGESTAO 

Organizaçâo Institucional do Sistema de Gestâo 

Investimentos corn recursos orçamentários próprios do estado voitados ao reforço de pessoal a 

ser alocado nas atividades de gerenciamento de recursos hIdricos, a aquisicöes de recursos 

materials necessãrios ao desempenho satisfatório das atribuiçOes das entidades integrantes do 

sistema estadual de recursos hIdricos ou em estudos ou irnpiementaço de acöes relativas a 
arranjos institucionais locals para a gestào das aguas. 

Comunicacão Social e Difusão de lnformacöes 

Investimentos corn recursos orcamentarios próprios do estado voltados ao desenvoivimento e 

manutenço de ferramentas, canals e acOes de comunicação em temas afetos a gesto de 
recursos hIdricos para os ptbIicos interno e externo, realizados a partir de uma base técnica 

profissional, contempiando, dentre outros, notIcias, boletins informativos, organizaço de 

eventos e criaço de rede de cornunicadores dos comitês, página de Internet corn informaçoes 
atualizadas sobre normativos, membros, calendarlo de reuniöes e decisöes de conseiho estadual 

e cornitês de bacia, pianos estadual e de bacias de recursos hIdricos, cadastro e outorga, 

prograrnas em andamento, mapas tematicos de recursos hId ricos, etc. 

Planejamento Estratégico 

Investimentos corn recursos orcamentârios próprios do estado voitados a elaboração e 

irnpiementaço de acOes do pianejamento estratégico corn vistas a orientar as acöes da 

Administracão Pübiica (Secretaria e/ou Organismo Gestor) no atingimento de objetivos e metas 

estabelecidos para a gestäo de recursos hIdricos, contempiando instrumentos corno indicadores, 

metas, monitoramento, agendas propositivas corn os setores usuarios e/ou transversais etc. 

PIano Estadual de Recursos HIdricos (PERH) 

Investimentos corn recursos orçamentãrios próprios do estado voitados a eiaboraço, 
atuaIizaco, revisão ou impiernentaço de açöes previstas no PERH contempiando indicadores 

de acornpanhamento e monitoramento. 

S. Sistema de Informaçäes 

Investimentos corn recursos orçarnentários próprios do estado voitados a meihoria, 
aperfeiçoamento ou aquisiço e manutenço de informaçöes hidrográficas e hidrológicas quail-

quantitativas (incluindo monitoramento, cadastro de usos e usuários, outorgas, cobrança, 
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Iegislaço e normas pertinentes, etc.) de forma organizada, atualizada e sisternatizada em base 

de dados, corn ferramentas computacionais que permitam acessá-las e analisá-las em seu 

conjunto, permitindo sua utilizaço nos processos gerenciais e de regulação do uso da 6gua, bern 

corno seu acompanhamento pela sociedade. 

Outorga de Direito de Uso dos Recursos HIdricos 

Investimentos corn recursos orçamentrios próprios do estado voltados ao aperfeiçoamento dos 

procedirnentos para anlise e concesso de outorga para captação de água ou para lancamento 

de efluentes, tais como, elaboraço de estudos hidrológicos e hidrogeológicos, revisão ou 

melhoria do balanço hIdrico disponIvel, sisterna de suporte a deciso para outorga de águas 

superficiais e subterrâneas, consistência de banco de dados cadastrais, anlise de dados 

regressos, automatizaço de processos de outorga, etc. 

Fiscalizaçâo de Usa dos Recursos HIdricos 

Investimentos corn recursos orçamenthrios próprios do estado voltados a atividades que 

promovarn a fiscalizacão dos usurios de recursos hIdricos de forma atrelada ao processo de 

regularizaço do uso da 6gua (cadastramento, outorga), corn estrutura especIfica e planejarnento 

ou programação regular para desenvolvirnento das acöes de fiscalizaçäo. 
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--- A N A 	Anexo III - Quadro de Metas de Cooperacão Federativa no ârnbito do SINGREH 

Pacto Nacional pela Gestão das Aguas 
F SANFAUFNTO RASICO 

Programa de Consolidacão do Pacto Nacional pela Gestão das Aguas - PROGESTAO/32  ciclo 	 Unidade da Federacao (UF):i MT 

Entidade Estadual: Secretaria de Estado de Meio Ambiente - SEMA 	 Decreto Estadual:N 2  1.815 do 20/06/2013 

Conselhotstadual:Conselho Estadual de Recursos Hidricos - CEHIDRO 	 Agentecertificador:CERH e Agenda Nacional de Aguas e Saneame 

CRONOGRAMA DE EXECucA0  
M ErA s PerIodo/Parcela 1 PerIodo/Parcela 2 PerIodo/Parcela 3 PerIodo/Parcela 4 PerIodo/Parcela 5 

Identificaco pp ) Peso 2023 2024 2025 2026 2027 

Meta 1.1 015 ponibilizocoo no CNARH e Disponibiliza cáo no CNARH e Disponibilizoçbo no CNARH e Disponibilizocáo no CNARH e Oisponibilizocao no CNARH e 

ntegrac a das sites ins titucionois os dodos sites ins titucionois as dodos sites ins titucionois as dodos sites ins titucionais as dodos sites ins titucionois as dodos 

bases cadastrais de NC 7% consistidos do usos e usudrios consistidos de usos e usudrios consistidos do usos o usudrios consistidos do usos e usudrios consistidos do usos e 

a gua s s u perf 1 cia is e do recursos hidricos do recursos hidricos do recursos hidricos de recursos hidricos usudrios de recursos hidricos 

subterrSneas regulorizodos pelo estodo. regulorizodos pelo estodo. regularizodas pelo es todo. regularizodos pelo os todo. regulorizodos pelo os tado. 

Meta 1.2 Plonejor 0 ova/jar oçbes de Plonejor o ovo/iar ocâos de Planejor e avolior ocoes de Plonejor e ovo/ior acoes de Plonejor e ova/jar ocoes do 

capacitocda para a Sistema copocitocáo poro 0 Sistemo copocitocáo para a Sistemo capocitocáo para a Sistemo capocitocáo para a Sistemo 

Es toduol de Recursos Hidricos Estadual de Recursos Hidricos Es taduol do Recursos Hidricos Estoduol de Recursos Hidricos Estaduol do Recurs Os 
Capacitaçaoem NC 7% . . 	. . . 	 . 	. . 	 . 

e imp/ementor as otividades e imp/ementar as at; vidades e implement or as atividades e Imp/ementar as at, vidodes Hidricos e implementor as 
Recursos Hidricos .. 

pro Vistas nos programocoes 
. 

pro vistas nos programocoes 
. 

previstos nos progromocoes pro Vistas nos pro gramocoes atividades pre vistas nos 

anuais. onuais. onuais. anuais. progromoçBos anuois. 

Meta 1.3 

Contri bui çao para 
Dodos disponibilizodos poro a Dodos disponibilizados para a Dodos disponibilizodos para a Dodos disponibi/izodas pora a Dodos dispanibi/izodos para 

NC 8% RejotOria "Conjunturo dos Rolotdrio "Conjunturo dos Rolotdrio "Conjunturo dos Relotdrio "Conjuntura dos o Re/otdrio "Conjunturo dos 
dIfUsaO 	0 d 

Recursos Hidricos no Brosil" Recursos Hidricos no Bros/I" Recursos: Hidricos no Brasil" Recursos Hidricos no Brosil" Recursos Hidricos no Brosi/" 
conheci mento 

Meta 1.4 Opera cáo dos sistomas do Oporoçbo dos sistemos do Opera cáo dos sistemos de Opera cáo dos sistemas do Opera cáo dos sistomos do 

pro voncáo a even tas pro von cáo a evontas pre von cáo a even tos pro vencao a eventos pro von cáo a even tos 

Prevenca o do hidrologicos criticos o hidrolbgicos criticos e hidrológicos criticos o hidro!dgicos criticos e hidrologicas criticos e 

Eventos NC 7% manuton cáo de local e manuton cáo do local e monutencao do local o manuten cáo do local e monutencao do local e 

Hi dial ógi cos Os trutura opropriodo para a ostrutura apropriodo para a es truturo aprapriado poro a es trutura opropriado para 0 05 truturo oproprioda poro o 

CrIti cos funcionamento do solo do funcionamento do solo de funcionamento do solo do funcionamento do solo do funcionamento do solo de 

situocão. situa cáo. situaçbo. situacbo. situocâo. 

Meta 1.5 Disponibilizocáa do Disponibilizacáo do Oispanibiiizacáo do DispanibilizacBo de Disponibilizaçäo do 

infarmacáes no SN/SB, infarmacoes no SN/SB, inform oçbos no SN/SB, in!arm ocbes no SN/SB, inform acbes  no SN/SB, 

considerondo a camp/etude considorondo a cam p/etude considorando a camp/etude considerando a camp/etude cansiderando a camp/etude 
Atuacao para NC 7% dos dodos, regu/omentocáo dos dodos, rogu/omentocöo dos dodos, rogu/omontocbo dos dodos, regulamontacáo dos dodos, regu/arnenta cáo 
Segura nça de do PNSB, promocao do acbos do PNSB, pramacáo do acáos  do PNSB, pram ocáo  do acoes do PNS8, promacáa do ocáes  do PNSB, pramaçáa do acoes 

Ba rragens do oducacáa e cam unicacáo e do educacba e comunicacãa e de educacbo o corn unicaçbo o do oducacao o comunicocbo e do educacáo e cam unicacáo 

acôos de fiscaliza cbo. acáos do fisca/izacáo. acáes do fisca/izacáa. acáes do fiscalizacao. e acôes  de fiscalizacâa. 

(ont,nua 
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Envio de dodos hidroldgicos 
M eta 1.6 Envio de dodos hidro!Ogicos Envio de dodos hidroldgicos Envio de dodos hidroldgicos Envio de dodos hidroldgicos 

no sistema Hidro, 
no sistema Hidro, no sistema Hidro, no sistema Hidro, no sistema Hidro, 

contemplando o inventOrio de contemplando o inventdrio de contemplando o inventário de contemplando o inventário de 
contemplando a inventário 

 

Moni tora mento 
NC 7% estocaes dos redes estoduois estacöes dos redes cstoduois estocoes dos redes estoduois estaçôes dos redes estaduais 

de estaçães dos redes 

estaduais de monitoramento 

HidrolOgico 
de monitoromento hidrologico de monitoromento hidrolôgico de monitoromento hidrolôgico do monitoromento hidrologico 

hidroldgico e as suas 
e as suas respectivas series e as suas respectivas sEries e as suas respectivas sEries e as suas respectivas sEries 

his tdricas atuolizadas. his tdricos atualizodas. his tdricos atuolizados. his tôricos otuolizodas. 
respectivas series his tóricas 

 
atuolizadas. 

Meta 17 Regulamentoçdo ou Regulamentocao ou Regulomentocâo ou Regulomentocao ou Regulomentocâo ou 

i-code quoçâo do norm ativos reodequacão de norm ativos reodequocâo do norm ativos readequoção do norm ativos reodequoçäo de norm otivos 

existentes, plonejomento e existentes, plonejomento e existentes, plonejomento e existentes, plonejomento e existentes, planejomento e 

Fiscal i zacã o de Us o NC 7% 
execucâo de atividades do execucâo de atividades de execucão do otividades de execucão de otividades de execucãa do atividodes do 

de Recursos 
fiscolizocâo e acöes pora fiscalizocoo e ocöes pora fisca!izocao e acães pora fisca!izocao e acoes pora fiscolizocao e ocöes pora 

Hidricos 
implementacao do implementacäo do implementacao do implementocao do imp!ementocão do 

monitoromento de uso dos monitoromento de uso dos monitoromento de uso dos monitoromento de uso dos monitoromento do uso dos 

recursos hidricos. recursos hidricos. recursos hidricos. recursos hidricos. recursos hidricos. 

Os in'strurnentos, requisitos e critérios de avaliacao das metas são aqueles constantes no Ane..Lo Contrato e complementados corn os Informes Progestão 

Tlpofr Nã laUva 	 IaUva (C  

C. 
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A N A 	Anexo IV- Quadro de Metas de Gestäo de Aguas no âmbito do Sistema Estadual 

	

AGICUCIANACIChAL DIE A555S 	Pacto Nacional pela Gesto das Aguas 
0 5A'I0AICN1O OiASICO 

Programa de Consolidacão do Pacto Nacional pela Gestão das Aguas - PR0GESTAO/32  ciclo Tipologia de Gestão: 

Entidade Estadual: Secretaria de Estado de Meio Ambiecte - SEMA 	 Decreto Estadual :INe  1.815 de 20/06/2013 	 I 
Consel ho Istadual Consel ho Estaclual de Recursos Hidricos CEHIDRO 	 Agente Certi ficador:tCERH A,ici.i Niieoioil do Agoeo Sooernonio BSOICOIA1I 

METAS111131  CRONOGRAMA DE EXECUcA0 

ldentificação TipOt2t  Peso 2023 2024 2025 2026 2027 

Meta 11.1 

Definuç5odas metas 
NC 250/ 

QuodrodeMetosaprovcido -- 

pare fortalecimento pelo ConseTho Estoduol 

do SEGREH 

Meta 11.2 
Alconce dos niveis de Alconce dos niveis de Alconce dos niveis de Alconce dos niveis de 

Instrumentos legais, 
CM 10% -- exiqincia em pelo menos 5 exigência em polo menos 6 exigdncia em pelo menos 6 exigêncio em pelo menos 7 

institucionaisede - 'V  vorioveis de gestao .. 	. varioveis de gestoo ,. 	 - vanove,s de ges000 -. 	- 	- voriave,s do gestoo 
articulaçao social 

Meta 11.3 
Alconce dos niveis de Alconce dos niveis de Alconce dos niveis de Alconce dos niveis de 

Instrumentos do CM 5% -- exigêncio em polo menos 4 exigéncia em pelo menos 4 exiqéncia em pelo menos 5 exigéncia em pelo menos 6 

p1 a nej a mento varidveis do gestdo carlO eels de gestSs var/dee/s do gestOo vorithveis de gestOo 

Meta 11.4 
Alconce dos niveis de Alconce dos clued do Alconce dos niveis do Alconce dos niveis do 

Instrumentos do CM 5% exigéncio em pelo menas 3 exiqéncia em pelo menos 4 exigOncia em pelo menos 5 exigéncia etc pelo menos 6 

nformacS o e suporte voriO eels de gestao varidveis do gestSo vorid eels de gestão voriO ce/s de gestôo 

Meta 11.5 
Alconce dos niveis do Alconce dos niveis de Alconce dos niveis de Alconce dos niveis de 

Instrumentos CM 5% -. exigOncia em pelo menos I exigéncia em pelo menos 3 exigéncio em pelo menos 4 exigéncia em pelo menos 5 

operacionais voriá eel de gesraa vor,dveis de gestOo vociOveis de gestOo voridveis de gestôo 

Os instrumentos, requisitos e critdrios do avaliacâo das metas são aqueles constantes do Anexo I do Contrato. 

Tipos: Não cumulative (NC) e Cumulative (CM). 

No casó des metas 11.2 a 11.5, i, jssidatoØa5 as van y.ed de atendimento obrigatOEjo.confocm 	 Contrato, item 2.1.2, inc/so It, Ta.eLa2..----------_. 

VERONICA SANCHEDkCUZ/S('JI/ AURENLAllA l 	 MAURENLA Elm 

Agenda Nacional de Aguas e Saneamonto - / 
	

retaria de Estado de Mejo Ambiente SEMA 	 Conselho Estadual d 	

- 

e Recursos Hidricos CEHIDRO 
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A N A 	 Anexo IV - Variáveis de Gestão (Detaihamento) 

Pacto Nacional pela Gestâo dasAguas 

Programa de Consolidaç8o do Pacto Nacional pela Gest8o das Aguas - PROGESTAO/32 ciclo 	 1pologia deGostlo: 

Eustidade Estaduual :cretaruo de Estado do Meio Ausubiente - SEMA 	 Dereto Estadual INn 1.815 do 20/06/2013 

Conselho EstadualConseho_Esladual do Recususos Hidricos - CEHIDRO 	 580010 certu iucado,: C(RuI I.  'Obon N uo.deArnas 	nto  

Varidveis Avaliaçlo? 
NloeI de Eoigdncia 

 
Minimo Adotado 

1.1) Ortan:zaclo Instutucuonal do Sisteu'sa de Gest3o Suns 3 3 

1.2) Gesljo de Processos Sum 2 2 
META 11.2 -Vaniaveis 

Legais. Institucionals 
1.3) Arcabousco legal Sim 3 4 

e do Articulacäo 
1.4) Conselho Estadual do Recursos Hidricos Sim 3 S 

Social 1.5) Comitds deBacuas a Ontros Organusmos Coleguados Sim 2 4 

1.6) Agendas deigua ou de8acia on SirniIres Njo 2 

1.7) Comunucaclo Social e Diinsbo de Informaçdes Sim 2 2 

1.8) Capacitacbo Sim 3 4 

1.9) Articalacbo corn Setones Usudrjos a 1ansoersa,s Sim 3 4 

Vanidveis 	
Aoaliacao? Nivel deEuuugdncia 

Mioimo Adotado 

2.1) Bal.mnço Hiduco Sun 2 2 

META 11.3- Variaveis 	
2.2) Divisbo 1-Idrografica Sim 2 3 

de Planejamento 	
2.3) Planejamonto Estratdgico Sim 2 3 

2.4) PIano Estadual de Recursos Hidricos Sim 3 3 

2.5) Plaoos do Bacias Hidrogrdficas Sim 3 3 

2.6) Enquadramento dos corpos ddgua Suns 3 4 

2.7) Estudos Especiaus do Gestbo Sim 3 3 

Varidveis Aoaliaç3o? 
Nivel do Eoigdncia 

Minirno Adotado 

11) luslroestrutora do Dados Espaciais sobre Ressursos Hidrucos Suns 2 2 
META 11.4- Variâveis 

de lnformaçäo e 
3.2) Cadastros de Usodruos, Uses a lntor(erdodias Sim 2 2 

Suporte 3.3) Monitoransonto Hidroldguco Sim 3 4 

3.4) MonutoramssentodeQualidadedeAgoa Sim 2 4 

3.5) SisternadelnformacSes Sim 2 2 

3.6) Pesquisa, Desenuolvimnento e lnooaçlo Sim 2 2 

3.7) Modelos c/on Sistomas do Suporte I Dccisäo Sim 2 2 

3.8) Gessao de Feentos Criticos Sum 2 2 

Varidsueis Aoaliaçbo? 
N'mol do Exigencia 

Minima Adotado 

4.1) Outorga de Di reito do Uso dos Recursos Hidricos Sim 3 4 

META 11.5- Variiveis 
4.2) FIscal:zaçäo do 350 dos Recursos Hidricos SunS 2 3 

operadionais 
4.3) Cobrauica peloUsodos Recursos Hidricos Sim 3 2 

4.4) Sustentabilidade Firuanceira do Sistema do Gestio Suns 2 3 

4.5) lnfraestrutura Hidruca 5400 2 

4.6) Fundo Estadual do Recursos Hidnicos Sim 3 

4.7) Programas oProjetos Indulores Sim 2 2 

4.8) AlocacloNegociada deAgua Sim 2 2 

VERONICA SANCHEZ DA CR11? Rips 	 MAUREN LAZZ1i 	 M.AUREN LAllTTI 

Agenda Nacional do Agoas o Sanonrnen5.a44lcot \ 	' 	0cmetania do Estado de MoiWAinbiooto. SEMA 	 Conselho Estadual do Recursos llidricos . CEHIORO 



	

A N A 	Anexo V - Quadra de Metas de Investimentos no âmbito do Sistema Estadual 

	

Aoiec s 	Pacto Nacional pela Gestâo das Aguas 

Programa de Consotidacão do Pacto Nacional pea Gestão das Aguas - PROGESTAO/39 ciclo 	 Tipologia deGest3o: 

Entidade Estadual:ISecretaria_de Estado de Meio Ambiente- SEMA 	 Decreto Estadual:1N2  1.815 de 20/06/2013 

Consetho Estadual jConselhO Estadual do Recursos Hidricos - CEHIDRO 	 I5Rt1 As 	 CSSr,earmeto ItasnolANAf 

METAS111131  DETAIHAMENTO DOS 
oPçAG 

CRONOGRAMA DE EXECucAO 

Identificacäo Tipo'2' 5() NVES'flMENTOS 2023 2024 2025 2026 2027 

Metas do investimentos em Metas apovados 
Meta 11.6- DefiniçSo das 

NC 25% varidveus criticas do Modelo -- pelo ConseTho 
metas de investimentos 

Logico do Progest3o Estaducil 

Organizoçdo lnstutucionoi 

do Sistema do Gestdo 
Nb 

Cornuniccuçu5o Social e 
Nb 

Oilusd0 do lnforrnoçoes  

Pianejamento Estratégico Nb MeSa 11.7- Metas de 

investimentos (valor 

Piano Estadualde Recursos minumo de R$ 50 mil pot 
CM 25% Sim -- 350.000,00 350.000,00 350.000,00 350.000,00 

ano para as tipologias A Hidricos 

eBedeR$loomilpara 

as tipologias CeO) S. Sistema do lnformacoes Nbo 

Outorgo de Direito de tJso 

dos Recursos Hidricos 
Nb 

Fisca!izoçdo Nb 

VALOR TOTAL DOS INVESTIMENTOS (R$) 350.000,00 350.000,00 350.000,00 350.000,00 

Os intrumentos, requlsitos e critérios do avaliaçbo das metas são aqueles constantes do Anexol do Contrato. 

Tipos': Ndo cumulativa INC) c Cumulativa (CM). 

Metas de investimentos em recuso..orçame 	rios a serem alocados pelos estados..nas.aariEveis 	- nadas. 	 .-- ... 
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AgEnda Nacional de Aguas e Saneamento Bsi4o 	1 	J Scretaria de Estado de Meio Ambiente - SEMA 	 Conselho Estadual do Recursos Hidricos - CEI-IIDRO 
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